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Governo divulga primeira estimativa de 
economia com fechamento de ADRs na região

Em análise no Legislativo, projeto regulamenta construção de novos túmulos, espaço para sepultamento 
de pessoas carentes, estruturas para novos cemitérios e contratação de serviços funerários 

Os municípios que pertenciam a estas regionais agora fazem parte das agências de São Miguel do Oeste e Maravilha  
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associados para 
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Feira Municipal 
do Peixe auxilia 
produtores na 
renda familiar 

Inusitados e melhores amigos: 
conheça os diferentes animais de estimação 
que conquistaram o coração dos donos
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Empresa de Descanso conquistou 
medalha em concurso de cerveja 
realizado em Blumenau 

Associados de Maravilha participam da 
aprovação de mudanças no estatuto da 
cooperativa e contas 2017

Conheça um pouco mais sobre a produção 
do pescado e o cronograma da feira que 
ocorre neste mês 

NOVA LEGISLAÇÃO
Camilla Constantin/O Líder
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SHOW BENEFICENTE
Dupla Victor & Leo lota Centro Cultural 
da Unoesc em São Miguel do Oeste

Com o Centro de Eventos da 
Unoesc lotado, cerca de 800 pes-
soas acompanharam, na noite de 
domingo (11), o show dos irmãos 
Victor & Leo em São Miguel do 
Oeste. Durante cerca de duas ho-
ras a dupla mineira do estilo ser-
tanejo prendeu a atenção do pú-
blico e arrancou muitos aplausos. 
O público teve a oportunidade de 
ouvir os grandes sucessos de Vic-
tor & Leo, incluindo os mais diver-
sos estilos e ritmos musicais, desde 
a música raiz, caipira, romântica, 
universitária, entre outros.

Um dos grandes momentos 
do evento foi quando a dupla cha-
mou ao palco os alunos e professo-
res da Apae para cantar juntos um 

de seus grandes sucessos, a músi-
ca “Borboletas”. O evento, orga-
nizado pela GDO, foi para obter 
recursos financeiros em prol das 
obras de ampliação da Apae em 
São Miguel do Oeste. O tesourei-

ro da Associação, Ademir Pinto, 
ressaltou que a realização será 
de fundamental importância 
para a construção da sede pró-
pria da Apae. 

Atualmente a Apae de São 

Miguel do Oeste atende a 157 
alunos com deficiência intelec-
tual, múltipla ou com transtorno 
de espectro autista, entre matri-
culados e atendidos. A capacida-
de é para 100 alunos.

Alunos da Apae subiram ao palco, cantaram e dançaram com a dupla

Inácio Rohden/WH Comunicações

Livre para priorizar

Você jogava sinuca valendo a ficha? Eu jogava: o perdedor 
tinha que pagar.

Mas creio que você também já jogou sinuca na amizade, 
sem valer nada.

Minha pergunta é simples: você era um estilo de jogador 
quando a partida era “valendo” e outro quando não valia nada?

Provavelmente quando a vitória livrava você de pagar pela 
ficha, você não arriscava tanto. Tentava garantir a bola. Quando 
era livre, você podia brincar mais. Testava novas jogadas. Tal-
vez se divertia mais. Talvez se surpreendia mais – pois não ti-
nha medo de errar.

Acredito que estamos numa época em que não precisamos 
comprar fichas para jogar: basta querer praticar. Não faz mal se 
você errar: tudo é prática e aprendizado. 

A internet permite aprender e praticar qualquer coisa. E 
também permite que você aprimore suas habilidades – sem li-
mites de tentativas. Mas claro que, para isso, você vai ter que 
interpretar o erro como parte natural do processo.

Jogar valendo a ficha é competir com os outros. Jogar sem 
fichas é uma busca frequente para ser cada vez melhor. Uma es-
colha e uma postura de quem assume a responsabilidade pelo 
próprio desenvolvimento.

*
Há alguns dias observei o dilema de uma empresa. Ela que-

ria imprimir um daqueles cheques simbólicos, gigantes, para 
sair na foto com os ganhadores de um prêmio em dinheiro.

Até aí tudo bem. O problema é que não é todo mundo que 
cria e imprime um cheque falso de 3 metros por 1. E a empresa 
teve que ir atrás disso. E o prazo era apertado – como o é sempre 
para toda empresa sem planejamento.

Será que vale a pena insistir na ideia do cheque gigante? 
Será que ele é relevante? Vai mudar alguma coisa?

Quando oriento uma empresa ou pessoa, sempre sugiro o 
mesmo exercício, simples e difícil ao mesmo tempo: listar o que 
é crítico e o que não é. E tornar o crítico prioridade. Na empresa, 
na carreira, em qualquer área. O cheque decorativo é um ca-
pricho: como a maioria das coisas que tira o seu sono.

*
Há alguns dias, durante uma apresentação, vi uma ima-

gem dessas que valem mais que mil palavras: pessoas abaixa-
das olhando um palheiro, procurando uma agulha. E ao fundo, 
um tornado se aproximando.

Perder faz parte. Precisamos esquecer a agulha perdida, pe-
dir para alguém comprar uma agulha nova e seguir em frente – 
de cabeça erguida.
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LIÇÕES DE VIDA
Para conhecer alguém, observe gestos, movimentos, expressões, 
atitudes. Olhares e sorrisos revelam almas, esses não se disfarçam. 
Atitudes tentam esconder intenções, as expressões as entregam...

Ouvidoria: 0800 725 0996 | Atendimento seg. a sex.: 8h às 20h www.ouvidoriasicoob.com.br | Deficiente auditivo ou de fala: 0800 940 0458 | Demais serviços de atendimento: www.sicoob.com.br/fale-conosco
Seguros Auto - Garantido pelas seguradoras: Azul – Processo Susep № 15414.001055/2004-84; HDI – Processo Susep № 15414.001197/2004-41; Liberty – Processo Susep № 15414.100331/2004-96 – 15414.901089/2015-23;
Mapfre Seguradora S.A. – Processo Susep № 15414.100326/2004-83; Porto – Processo Susep № 15414.100233/2004-59; Tókio Marine № 15414.100335/2004-74. O registro desses planos na Susep não implica, por parte desta 
Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização.

Para proteger você, sua família e o seu patrimônio, conte com o Sicoob Seguros.
Planos flexíveis e personalizados, na medida das suas necessidades, com serviços que garantem sua tranquilidade no presente e também no futuro.

SEGUROSCom o Sicoob Seguros
AUTO você protege seus

sonhos e conquistas.

por Wolmir Hübner
radar@jornalolider.com.br

Bom fim de semana!

DECORAÇÃO 
DE PÁSCOA

De parabéns o Departamen-
to de Cultura do município de 
Descanso, pela iniciativa em de-
corar a cidade com motivos de 
Páscoa. Quem chega na cida-
de pelo trevo principal de aces-
so visualiza uma decoração de 
muito bom gosto. Parabéns!

Divulgação

SEM POPULARIDADE, MAS FAZ HISTÓRIA
O ministro da Agricultura fez uma afirmação 

com a qual concordamos: que o governo Temer não 
tem apoio popular. Chegou ao poder através de um 
instrumento constitucional que foi o impeachment 
produzido por vários motivos, que todos sabemos. 
Herdou um governo totalmente fora dos trilhos e que 
agora foram necessárias medidas duras não popula-
res. Temer, agora, mesmo sem esse apoio popular, faz 
em sua gestão história ao conquistar resultados im-
portantes para a economia, com impactos para novas 
gerações e que o tempo fará justiça ao peemedebista.

ABISMO
Observe o grande abismo que 
separa o que se recebe e o que 
se paga de juro no Brasil. Quem 
abriu poupança de R$ 100 há dez 
anos teria hoje R$ 198,03. Quem 
tivesse contraído dívida de R$ 100 
na mesma época pagaria hoje R$ 
4.394.136,97 - sim, isso mesmo... 

Mais de R$ 4 milhões!

RETORNO COM PUBLICIDADE
Uma pesquisa divulgada pela Abap mostra o impacto da publicidade na econo-

mia brasileira. De acordo com o estudo, o investimento publicitário tem retorno supe-
rior a dez vezes o gasto. Assim, R$ 1 gasto em publicidade tem retorno de R$ 10,69 e cada 
variação de 1% nessa atividade desencadeia variação de 0,07% no PIB. E dizer que ain-
da tem empresário que não acredita em publicidade. Para exemplificar: Já viu um po-
lítico se eleger sem a devida propaganda eleitoral? Uma questão de inteligência. Pu-
blicidade nunca foi e nunca será um gasto. Publicidade é um ótimo investimento.

INADIMPLÊNCIA
A porcentagem de brasileiros com contas em 

atraso e registrados nos cadastros de devedores em 
fevereiro chegou a 40,5% da população. Segundo in-
dicador do SPC Brasil, temos hoje 61,7 milhões de 
brasileiros com contas em atraso e com o CPF restri-
to de contratar crédito ou fazer compras parceladas. 

O ex-presidente do Banco do Brasil Aldemir 
Bendine, que se encontra preso em Curitiba por for-
ça da “Lava-Jato”, está relatando histórias para a Po-
lícia Federal, mesmo sem estar fazendo delação 
premiada. Ele tem descrito esquemas de liberação 
de empréstimos a empresas que devolviam 1 a 2% 
do valor recebido a quatro intermediários. Este per-
centual era dividido entre Bendine e seu grupo, o PT 
e seus aliados. Ele afirmou que o dia que for aberta 
a caixa preta do BB, terá de ser construído um pre-
sídio só para o pessoal envolvido nessas fraudes.

PRISÃO DE LULA 
O PT já começa a discutir, ainda de forma discre-

ta, providências que deverão ser tomadas caso Lula seja 
preso. Uma delas é a escolha de um porta-voz que pos-
sa visitá-lo com frequência, transmitindo as opiniões do 
petista para o mundo exterior. As prisões restringem as 
visitas a familiares e amigos, que só podem ver os de-
tentos uma vez por semana. Assim, apenas advogados 
poderão falar com Lula com frequência. Parlamenta-
res também podem entrar nas prisões com maior facili-
dade. Dirigentes do PT acreditam que Lula não perma-
necerá muito tempo preso. O temor maior é outro: o de 
que ele seja impedido de se manifestar na TV na campa-
nha presidencial por alguma decisão da Justiça Eleitoral.

Ex-empregado terá de pagar 
R$ 750 mil à empresa

Um ex-vendedor de uma concessionária de cami-
nhões localizada no interior do Mato Grosso foi con-
denado a pagar R$ 750 mil, em honorários, ao advoga-
do do ex-empregador. A sentença foi proferida depois 
que o homem entrou na Justiça contra o antigo traba-
lho, em 2016. Ele reclamava de reduções salariais irre-
gulares e do cancelamento de uma viagem prometi-
da como prêmio para funcionários que se destacassem.

A juíza do Trabalho responsável pela decisão, Adenir Al-
ves da Silva Carruesco, da 1ª Vara de Rondonópolis (MT), 
baseou-se na nova regra de sucumbência para dar a senten-
ça. Ela está prevista no artigo 791-A da reforma trabalhista, 
que passou a valer em 2017. Segundo a nova lei, quem obti-
ver vitória parcial na Justiça do Trabalho deve pagar os ho-
norários advocatícios da outra parte relativos aos pedidos 
que foram negados dentro do processo. O valor da sucum-
bência pode variar de 5% a 15% do valor total solicitado.

BR-163
Parte da rodovia BR-163, no Extremo-O-

este, agora tem nome. O presidente da Repú-
blica, Michel Temer, sancionou a lei nº 13.591 
denominando como Rodovia Prefeito Gené-
sio Pasinato o trecho da BR-163, de cerca de 70 
km, compreendido entre São Miguel do Oeste 
e Dionísio Cerqueira. A lei entrou em vigor na 
data da publicação. O projeto de lei foi de au-
toria da Câmara dos Deputados, por iniciati-
va do ex-deputado federal João Pizzolatti (PP).

Genezio Pasinato foi prefeito em Gua-
raciaba durante três mandatos, entre os 
anos 1969 e 1973; 1973 e 1975; e 1980 e 
1983. Justa homenagem a um homem ínte-
gro e grande companheiro nosso em épo-
cas que também estávamos fazendo polí-
tica na mesma região, ele em Guaraciaba, 
e nós em Descanso, pela mesma sigla par-
tidária e em tempos que esses municípios 
eram considerados de segurança nacional.

ATO DE GRANDEZA
Após aprovação de uma pensão 

vitalícia, nesta semana, na Câmara 
de Vereadores do município de Cam-
po Erê, o ex-prefeito Darci Furtado 
encaminhou uma nota oficial ao po-
der Executivo daquele município e 
para os vereadores recusando o be-
nefício. O ex-prefeito pede que o che-
fe do Executivo de Campo Erê não 
sancione a lei. O projeto aprovado fa-
zia previsão de pagamento de dois sa-
lários mínimos vigentes por mês.

Na nota, ele também diz que 
fica agradecido pelo reconhecimen-
to, assim como a família, mas que 
está sendo bem atendido após ado-
ecer. Belo gesto do prezado Dar-
ci. O prefeito de Campo Erê aten-
deu ao pedido e vetou projeto de lei 
que concedia pensão ao ex-prefeito. 

IMPOSTO SINDICAL
O Tribunal Regional do Trabalho suspen-

deu em definitivo o recolhimento de contri-
buição sindical. Assim sendo, ninguém pode 
exigir o desconto em folha da contribuição sin-
dical de empregado de qualquer categoria.
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Vamos cuidar do Brasil 
cuidando das águas. Este é o 
tema da 5ª Conferência Na-
cional Infantojuvenil pelo 
Meio Ambiente (CNIJMA) 
que trouxe uma oportunida-
de aos estudantes da Escola 
de Educação Básica Nossa 
Senhora da Salete. Eles fa-
zem parte do projeto Com-
Vida, inserido no programa, 
coordenado pela bióloga 
mestre em ciência e tecno-
logia ambiental, Karine Ana 
Radavelli. 

Orientadora do labora-
tório de biologia e química, 
Karine começou o ano letivo 
mostrando a ideia do proje-
to para os jovens do ensi-
no fundamental da escola. 
A procura foi grande, 60 jo-
vens se dedicaram a entrar 
no projeto que tem como 
objetivo a educação am-
biental do Rio Iracema. 

Com encontros bisse-
manais, o grupo começou 
estudando as principais ba-
cias hidrográficas do país. 
Depois de entender o ecos-
sistema da água, foi a vez 

APRENDER E PRESERVAR Com-Vida ensina alunos do ensino fundamental 
a respeitar e melhorar a convivência urbana com o meio ambiente 

Estudantes participam de projeto 
para estudar o Rio Iracema 

de estudar o Rio Iracema. 
“Levamos os estudantes 
ao Museu Municipal Padre 
Fernando e depois eles en-
trevistaram um morador an-
tigo da cidade, percebendo 
as mudanças”, explica.

Para aprofundar a pes-
quisa, os integrantes visita-

ram diversos pontos do rio, 
acompanhados pelo enge-
nheiro agrônomo da Epagri 
Nelson Zanotelli. Segundo 
eles, muitas alterações fo-
ram feitas no percurso e nas 
margens do afluente, duas 

das principais causas de en-
chentes no município. “Per-
cebo um grande interesse 
dos jovens em mudar as coi-
sas e conscientizar a popula-
ção. A força de vontade deles 
me surpreendeu”, disse. 

MUTIPILICAR O CONHECIMENTO 
Quinta-feira (22) é o Dia Mundial da Água, data que 
será utilizada pelos estudantes do projeto para uma 
exposição na Praça Padre José Bunse. Durante o dia 
todo eles vão mostrar à comunidade as mudanças 
que o Rio Iracema sofreu durante a urbanização de 
Maravilha. Mais de 400 alunos da rede municipal de 
ensino vão visitar o local para aprender com o projeto. 
Após a orientação os visitantes serão acompanhados 
para o plantio de 300 mudas de árvores nativas 
nas margens do afluente. As plantas foram doadas 
pela Secretaria da Agricultura do município. “Quem 
aprendeu no Com-Vida vai ensinar não só na teoria, 
mas na prática de plantar na terra o que já foi tirado”, 
finaliza. 

Diana Heinz/O Líder

Bióloga Karine Ana Radavelli coordena o projeto Com-Vida

Grupo durante visita à cascata do Rio Iracema

Divulgação

ATIVIDADES APP 
Grupo Escoteiro Raízes 
participa de acampamento 

Jantar da Escola João 
XXIII será hoje 

Nos últimos dias 10 e 11 de março foi realizado o acampamen-
to distrital de graduados em Itapiranga, que contou com a participa-
ção 16 integrantes do Grupo Escoteiro Raízes de Maravilha. O evento 
teve por objetivo unir os monitores e submonitores em prol do resga-
te do sistema de patrulhas escoteiras, além de conhecer outros gru-
pos e fazer novas amizades. “O lugar era bonito e as atividades muito 
construtivas, todas para desenvolver a liderança”, afirmam. Duran-
te o acampamento também foram promovidas diversas palestras.

A associação de Pais e Professores da Escola de Educa-
ção Básica João XXIII vai promover o anual jantar. O evento 
será realizado hoje (17), às 20h30, no Salão Paroquial Católi-
co, e os ingressos custam R$ 20. A finalidade do jantar é adqui-
rir recursos para a compra de materiais utilizados pelos alu-
nos dentro da escola. O cardápio servirá macarrão, galeto, 
pães, cucas e saladas e é necessário levar pratos e talheres. Este 
ano a instituição completa 50 anos de atuação em Maravilha. 

INICIATIVA
Sicredi realiza implantação 
de Cooperativas Escolares

Por meio do Programa A 
União Faz a Vida, o Sicredi Alto 
Uruguai RS/SC iniciou neste mês 
a implantação de Cooperativas 
Escolares nos municípios de Er-
val Seco e Planalto. As cooperati-
vas escolares são associações de 
estudantes com finalidade edu-
cativa, onde os alunos são os res-
ponsáveis por fundar, administrar 
e desenvolver sua cooperativa, 
oportunizando o desenvolvimen-
to da liderança, gestão, empreen-
dedorismo e, principalmente, os 

princípios do cooperativismo. 
Em 2018 estão programadas 

ações com professores, alunos, 
pais e a comunidade. Em Erval 
Seco as quatro escolas municipais 
de ensino fundamental que irão 
receber as cooperativas escola-
res são Olegário Falcão, Sebastião 
Lemes Matias, Osvino Artur Die-
terich e José Loureiro da Silva. Já 
em Planalto, será a escola Castro 
Alves. As cooperativas escolares 
vão envolver aproximadamen-
te 35 educadores e 150 alunos.

Implantação das Cooperativas Escolares em Erval Seco

Divulgação

São Miguel do Oeste 
Bombeiros recebem 
capacitação para 
resgate de vítimas em 
veículos submersos

Bombeiros militares de 
São Miguel do Oeste participa-
ram, na tarde de segunda-fei-
ra (12), de capacitação na pisci-
na da Abecelesc, no Bairro São 
Luiz, em São Miguel do Oeste. A 
capacitação serviu para que os 
bombeiros aprimorassem o co-
nhecimento sobre o uso de Equi-
pamentos de Proteção Respira-
tória (EPR). Esses equipamentos 
servem para que os profissio-
nais evitem inalar fumaça e ga-
ses tóxicos durante ocorrências 
de incêndio, porém o mesmo 
equipamento pode ser utiliza-
do em mergulhos emergenciais.

Quinze bombeiros militares 

participaram da capacitação em 
São Miguel do Oeste e, confor-
me o tenente, Michael Magrini, a 
atividade foi repassada também 
a todos os mergulhadores do Es-
tado. Conforme Magrini, na ins-
trução prática os bombeiros rea-
lizaram a simulação de que uma 
vítima estaria submersa e presa 
em um veículo. Diante da simu-
lação, os bombeiros tiveram que 
entrar na água, localizar a vítima, 
abrir a porta e salvá-la. O tenen-
te destacou que o treinamen-
to serviu também para que os 
bombeiros pudessem se adap-
tar e sentir as dificuldades e ris-
cos de um resgate desse gênero.

Atividade foi realizada na tarde de segunda-feira (12), em São Miguel do Oeste

Jucinei da Chaga/Rádio 103 FM
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

ACESSIBILIDADE E ELEVADORES
A palavra “acessibilidade” tem estado em voga ultimamen-

te. Tudo gira em torno da acessibilidade, desde as ruas e calçadas 
de nossa cidade, até em relação a prédios, ambientes públicos e até 
mesmo alguns privados, em certas situações. E é exatamente aí que 
quero chegar. Em que pese os termos de ajustamento de conduta as-
sinados e as fiscalizações de bombeiros em relação a situações cor-
relatas a acessibilidade, o fato é que praticamente cem por cento dos 
prédios que tem elevadores não permite um fácil acesso de bombei-
ros e até mesmo do Samu quando se trata de prestar socorro a vítimas 
de qualquer natureza. Exemplificando, sempre que houver necessi-
dade de remover pacientes, por meio de macas, não há praticamente 
nenhum prédio que permita uma correta colocação da maca. Ou os 
bombeiros descem pela escada, ou não têm outra forma de remover 
o paciente. Falo isto porque tem vários prédios que exageram nesta 
situação. Elevadores que são verdadeiros cubículos e que jamais per-
mitiriam uma remoção por ali. Tomo também como exemplo a pres-
tação de socorro a um médico, falecido e conhecidíssimo em São Mi-
guel do Oeste, quando, após sofrer um infarto, os bombeiros tiveram 
que descê-lo com a maca praticamente em pé, e o mesmo também 
“amarrado” na maca, pois não havia maneira de removê-lo de outra 
forma. Em resumo, não sei qual impacto de custos na construção ci-
vil existiria. Também não sei se há regulamentação quanto ao tama-
nho dos elevadores. Mas hoje, quando tanto se fala em acessibilida-
de, como escrevi, é importantíssimo atentar para este detalhe. Pode 
ser a diferença entre salvar ou não uma vida. E os bombeiros sabem o 
quanto é complicado descer com uma pessoa de peso médio (70/80 
kg) por uma escada. Entendo que seria muito bom pensar a respei-
to. E também que tal situação mereceria até uma legislação especial, 
porque conheço prédios que não têm elevadores. Tem cubículos que 
sobem e que descem. 

TRF4 DÁ PRAZO PARA SC SE ADEQUAR QUANTO À 
EMISSÃO DE POLUENTES

O TRF4, mesmo Tribunal Federal que julgou o ex-presidente 
Lula, determinou que em seis meses Santa Catarina apresente um 
plano para reduzir emissão de gases em veículos. Muito bem. O le-
gislador escreve belas leis. Mas como colocar em prática? Como ad-
quirir equipamento para medir a emissão dos veículos? Sabemos 
que tem caminhões velhos que circulam por aí, desregulados, man-
dando pros ares fumaça negra pelo escapamento. Mas paramos por 
aí. Quantos profissionais, equipamentos e especializações precisa-
rão ser feitas? Bem, pago para ver o cumprimento. Ademais, como se 
trata de “implementar plano”, o Estado pode muito bem escrever um 
“plano” para daqui sabe-se lá quantos anos e alegar cumprimento da 
medida. Para mim, em que pese o respeito pelas decisões judiciais, 
é uma medida praticamente ineficaz e impossível de implementar. 
Acho que seria muito mais importante resolver a problemática das 
condições das rodovias, estaduais e federais, onde este mesmo TRF4 
determinou a revogação de uma liminar para funcionar a balança do 
posto da PRF de Maravilha – e que não funciona até hoje.

Na noite de segunda-feira 
(12) esteve em pauta na Câma-
ra de Vereadores de Maravilha 
a mensagem de veto da prefeita 
licenciada, Rosimar Maldaner, 
ao projeto de lei legislativo nº 
08/2017. O veto atende a uma 
solicitação do Conselho de Ha-
bitação do município e trata so-
bre a destinação de recursos 
da venda de imóveis do Lotea-
mento Nosso Sonho.

No texto original constava 
um parágrafo único que autori-
zou o uso destes recursos para 
pagamento da previdência so-
cial e despesas de capital. No 
entanto, o projeto de lei legisla-
tivo foi aprovado e extinguiu o 
parágrafo único, determinando 
que o município pudesse usar 
os recursos da venda dos imó-
veis apenas para investir em 
outros projetos de habitação 
popular, o que gerou a mensa-
gem de veto por parte do Exe-
cutivo, alegando contrariedade 
ao interesse público e inconsti-
tucionalidade.

O veto teve parecer con-
trário do relator, Jandir Primon 
(PP). Entretanto, foi aprova-
do em votação única e secreta 
com seis votos favoráveis e três 
contrários. 

PRIMEIRO TURNO
Diversos projetos deram 

DESTINAÇÃO DE RECURSOS Mensagem atende a uma solicitação do 
Conselho de Habitação do município

Em votação secreta, vereadores 
maravilhenses aprovam veto do Executivo

entrada nas sessões de sábado 
(10) e de segunda-feira (12). 
Um deles é o projeto de lei nº 
03/18, que autoriza escritu-
rar imóvel adquirido e quita-
do através do fundo munici-
pal de habitação – matrículas 
15.654 e 15.358. 

Já o projeto de lei comple-
mentar nº 04/18 altera o dis-
posto no parágrafo 3º do artigo 
89. Com a aprovação, o mesmo 
passaria a vigorar da seguinte 
maneira: “Não serão conside-
rados, para fins de gratificação, 
diplomas ou certificados que 
já tenham sido objeto de ou-
tras gratificações. O curso deve-

rá guardar relação com as atri-
buições do cargo. Somente é 
permitido, ao servidor, quando 
preenchido os requisitos, aver-
bar uma única vez a gratificação 
por grau de instrução, em cada 
nível de escolaridade, ou seja, 
uma única vez o ensino médio, 
uma única vez a pós-gradua-
ção, uma única vez o mestrado 
e uma única vez o doutorado”.  

SEGUNDO TURNO
Nas duas sessões, seis pro-

jetos foram aprovados em se-
gundo turno. O projeto de lei 
complementar nº 01/2018 al-
tera o disposto no artigo 2º da 
lei complementar nº 087/16, 
permuta de imóvel com a em-
presa Rudély, e tem por desíg-
nio alterar a redação para de-
talhar os bens permutados e 
seus respectivos valores. Da 
mesma forma, o projeto de lei 
complementar nº 02/2018 al-
tera o disposto no artigo 2º da 
lei complementar nº 088/16, 
permuta de imóvel com a em-

presa Multi-Aço.
 O projeto de lei nº 07/18 

também foi aprovado e autori-
za escriturar imóvel adquirido 
e quitado através do fundo mu-
nicipal de habitação – matrí-
cula 15.654. Já o projeto de lei 
nº 054/17, que dispõe sobre as 
diárias para os servidores pú-
blicos municipais, foi aprova-
do com duas mensagens subs-
titutivas. O projeto havia sido 
votado em primeiro turno em 
dezembro. 

Além destes, foi aprova-
da a mensagem substitutiva 
ao projeto de lei complemen-
tar nº 03/18, que extingue o 
cargo de assessor de gabinete 
e cria o cargo de diretor de ar-
ticulação política. O cargo tem 
o rendimento de R$ 5.560,94, 
para 40 horas semanais. E, por 
fim, o projeto de lei legislativo 
nº 7/2017, que dispõe sobre a 
contratação temporária de ser-
vidores quando o efetivo esti-
ver em licença, pelo período 
que durar o afastamento.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Vereadores fizeram a contagem dos votos

Seis projetos foram aprovados em segundo turno 

Su
je

ito
 a

 co
ns

ul
ta

 ca
da

st
ra

l n
o 

m
om

en
to

 d
a 

co
nt

ra
ta

çã
o.

 C
on

su
lte

 a
 d

is
po

ni
bi

lid
ad

e 
co

m
 

se
u 

Ge
re

nt
e 

de
 R

el
ac

io
na

m
en

to
.

Sonhar é bom, mas realizar é melhor ainda!
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por Cassiane Wendramin

DIREITO E SAÚDE
cassi.wen@hotmail.com

DANOS MORAIS EM CASO DE NEGATIVA DE FORNECIMENTO 
DE MEDICAMENTOS POR OPERADORA DE PLANO DE SAÚDE

O avanço da medicina possibilitou a realização de diversos trata-
mentos a partir da aplicação ou mesmo ingestão de medicações, nos ca-
sos em que pacientes são diagnosticados com doenças graves e de ur-
gência de intervenção.

Alguns recebem prescrições médicas indicando os medicamentos 
ou procedimentos mais adequados e eficazes, dependendo do quadro 
clínico apresentado. Porém, muitas vezes, o paciente se depara com a 
negativa de cobertura pelo plano de saúde, que alega limitação contra-
tual de cobertura, não inclusão da medicação no rol da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS), bem como estarem os medicamentos 
em fase experimental.

Agindo desta forma, as negativas das operadoras de saúde vêm con-
trariando a própria indicação médica. Entretanto, não cabe ao plano de 
saúde escolher o recurso terapêutico que será prescrito ao paciente. As-
sim, deve-se respeitar a indicação da equipe médica, única responsável 
pelo tratamento indicado.

Nesse sentido, a 3ª Câmara Civil do Tribunal de Justiça de Santa Ca-
tarina se posicionou sobre o assunto, mantendo sentença que condenou 
o plano de saúde ao pagamento de indenização por danos morais em R$ 
20 mil, por ter negado medicamentos prescritos por médico a uma mu-
lher, diagnosticada com tumor raro, alegando que a medicação possuía 
caráter experimental. 

O desembargador Saul Steil entendeu que a cláusula contratual que 
excluia medicamentos para uso experimental é abusiva e, portanto, nula 
de pleno direito: “Com efeito, havendo plano de saúde contratado que 
abrange a possibilidade de tratamento quimioterápico, não há razão que 
justifique a negativa da utilização de medicamento que assegure à contra-
tante maior tempo de sobrevida e melhor qualidade de vida durante este 
período, sob a alegação de possuir caráter experimental”, concluiu o ma-
gistrado. (TJSC, Apelação Cível n. 0807644-92.2013.8.24.0023).

A votação foi unânime e constitui um importante precedente para a 
defesa do direito à saúde.

Colaboração: Karlessa Mantovani FESTA
Associação Cultural Italiana promove confraternização 

A Associação Cultural Italia-
na de Maravilha (Acima) realizou 
confraternização em sua sede no 

último dia 9. O jantar contou com 
cardápio típico à base de mas-
sa, polenta e carne. A festividade 

entre os mais de 100 integrantes 
do grupo é realizada anualmen-
te e tem como principal objeti-

vo a interação e diversão. Após 
o jantar, o coral fez apresenta-
ções e animou os participantes.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Coral apresentou músicas típicas Jantar foi realizado na sede da associação

ELEIÇÃO Posse será realizada na sede da Associação Cultural Italiana de Maravilha

Conselho Comunitário de Segurança 
conta com nova diretoria

A base da Polícia Militar na 
Praça Padre José Bunse sediou na 
segunda-feira (12) a eleição da di-
retoria do Conselho Comunitá-
rio de Segurança (Conseg) de Ma-
ravilha, gestão 2018 a 2020. Com 
apenas uma chapa, a diretoria foi 
eleita pela maioria dos votos. 

O presidente, Milton Teo-
doro, assume no lugar de Jan-
drei Willinghoefer, que já este-
ve à frente do Conseg por duas 
vezes. A posse da nova direto-
ria será realizada segunda-feira 
(19), na sede da Associação Cul-

tural Italiana de Maravilha, com 
início às 20h. 

Teodoro afirma que quer 
trabalhar junto ao povo, levan-

do cada vez mais orientações de 
segurança. “Também gostaria 
de agradecer a direção passada, 
que fez um ótimo trabalho”, diz.

DIRETORIA
Presidente: Milton Teodoro
Vice-presidente: Olindo 
Tibola
Primeira-secretária: Cristiane 
Chitolina Tremea
Segunda-secretária: Sandra 
Ines Malmann
Diretoria Social e de 
Assuntos Comunitários: 
Valdemir Andretta e Fátima 
Regina Desconsi
Comissão de Ética e 
Disciplina: Celésio Colla, 
Rudimar Begrow e Paulo 
Roberto Vina

Camilla Constantin/O Líder

Diretoria assume os trabalhos por dois anos

TROCA DE COMANDO comemoração
Sandro Donati assume 
Executivo maravilhense 

Moto Grupo Fora de 
Giro completa 16 anos

A prefeita de Maravilha, Rosimar Maldaner, entrou em licença 
por uma semana e repassou o cargo para o vice, Sandro Donati. Ro-
simar está afastada desde a quarta-feira (14), permanecendo em li-
cença até a próxima quarta-feira (21) para tratar assuntos particu-
lares. Neste período, não haverá pagamento de salário para a chefe 
do Executivo municipal. No início do ano a prefeita já havia entra-
do em férias por 30 dias. Durante estes dias, Sandro Donati nova-
mente fica à frente da prefeitura, dando continuidade aos trabalhos. 

Chope artesanal, entrevero e música ao vivo. Assim será o ani-
versário do Moto Grupo Fora de Giro, que completa 16 anos de fun-
dação com um evento realizado hoje (17). A programação começa às 
10h, na Montagna Confraria, ao lado do Auto Posto Kakareko, e en-
cerra às 20h30. A entrada para o evento é gratuita e, para motociclis-
tas, o sanduíche de entrevero custará R$ 2. “Convidamos a todos para 
nossa comemoração. Já temos uma história em Maravilha e quere-
mos confraternizar a data com essa festa”, convidam os integrantes. 
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LUIZ CARLOS
PRATES

AURIVERDE 
Associados aprovam balanço de 2017 e 
elegem novo Conselho Fiscal

A SER Auriverde de 
Cunha Porã sediou no últi-
mo dia 9 a assembleia ge-
ral ordinária da cooperativa. 
O presidente, Claudio Post, 
apresentou os números do 
exercício 2017, destacando 
a receita operacional bruta, 
que alcançou o valor de R$ 
523.473.195,89. Do resultado 
obtido, a Auriverde irá distri-
buir para seus associados o 
montante de R$ 7.397.384,21. 

Cláudio Post apresentou o balanço de 2017

Divulgação

Na oportunidade, tam-
bém ocorreu a eleição e pos-

se do novo Conselho Fiscal 
para o exercício 2018. Ape-

nas uma chapa se creden-
ciou, a qual foi eleita pela 
maioria dos associados pre-
sentes. Ela é composta pelos 
associados Ênio José Casta-
nha, Marli Helena Hoff Bou-
rscheid e Cesar André Jaeger 
como conselheiros titula-
res e pelos associados Jonas 
Guilherme Gaedicke, Jerôni-
mo Brutscher e Ademir Pu-
ziski Studzinski como con-
selheiros fiscais suplentes.

Querer mais e mais
Acabo de reencontrar uma frase que um dia recortei e guar-

dei na minha caixa de sapatos cheia delas e... Só ela sabe quan-
tas e quantas vezes passei os olhos por ela, pensamos juntos...

A frase me fez lembrar de uma outra, de Arthur da Távo-
la, que encerrava um programa musical na TV Cultura dizen-
do que – “Quem tem vida interior não sente solidão”. Vida in-
terior é o oposto de vida vazia. Mas espere um pouco, o que é 
vida vazia? Ora, vida vazia é a vida humana. Tão vazia que é ei-
vada de desesperos, desesperos que nos fizeram “descobrir” o 
trabalho, a mais abençoada das anestesias contra a consciência 
da finitude. Tudo o que fazemos – e quanto com mais entusias-
mo melhor – visa a essa anestesia... A consciência da finitude 
abate. Aliás, veio daí a necessidade humana de criar as religi-
ões, todas criadas aqui mesmo por nós, humanos, em desespe-
ro diante do “além vida”...

A frase que reli é mais que uma frase, é uma sentença. Diz 
assim, entre palavras escolhidas e palavras cortadas: - “A ambi-
ção é o medo do vazio interno... A ambição quer continuar ar-
mazenando coisas dentro de si para poder esquecer o próprio 
vazio... As pessoas continuam desejando mais da mesma coi-
sa que já têm...” 

Muito mal comparando, lembrei de mim e minhas cami-
setas. Durante muitos anos apresentei programas de todo tipo 
no rádio. E incontáveis entrevistados me traziam camisetas de 
suas empresas ou eventos. Eu gostava e as levava para casa, 
para usar em casa ou dormir com elas. O tempo foi passando, 
passando, e eu cada vez querendo mais camisetas, virou uma 
ambição de colecionador. Um dia fui contar as camisetas; mais 
de 500... Sim, mais de 300, não havia como usá-las numa úni-
ca encarnação. Mas o problema não era mais esse, era a mania, 
a “ambição” de ganhar mais uma, mais uma, mais uma cami-
seta... Até que me dei conta e comecei a me desligar delas, a dá
-las. Algumas dessas camisetas, todavia, e só eu sei quais, são 
lembranças e abençoadas, minhas e minhas... De resto, parei 
com a loucura das camisetas.

Era uma “vida vazia” querendo ser preenchida com camise-
tas e mais camisetas, mas podia ser de outra coisa qualquer. Ain-
da bem que me dei conta. Hoje tenho outras manias, e elas conti-
nuam vindo dos meus vazios... Não temos saída. Ou temos?

OCIOSIDADE 
Dizem que a ociosidade é a oficina do diabo. Quando não 

temos o que fazer olhamos para as paredes da vida. E as ve-
mos em branco, sem sentido. Já a ocupação, seja no que for, nos 
ocupa a cabeça e nos faz sair de nós mesmos. De outro modo, 
vamos acabar mordendo o cotovelo... Não é outra a razão das 
coleções. O colecionador vive com a cabeça ocupada... com a 
próxima peça a ser colhida. Ainda bem. Aliás, sempre desejei 
colecionar notas de 100 dólares, mas era muito difícil conse-
guir as “peças”... Desisti.

PROGRAMA  
Num programa de televisão, numa emissora que se acha, 

um abobado/apresentador aplaude “artista” que sai pela cida-
de a “desenhar” em muros públicos. Sujeira, desrespeito, atre-
vimento são chamados de arte. Pegar apresentador e “artistas” 
e levá-los para a “minha” delegacia. Lá há um muro especial a 
espera deles para ser “pintado”, ô... Arte pura, bah, será ines-
quecível para os apreciadores da arte de sujar muros alheios... 

FALTA DIZER
Todo mundo bem aí em casa? Todos podem ir e vir? Traba-

lho, saúde, o necessário, enfim? E estás te queixando do quê? 
E essa cara de poucos amigos, qual a razão? Cuidado. É mui-
ta estupidez cara amarrada por nada que de fato valha a pena...

MARAVILHA A proposta, que apresenta diversas normas para construções 
e prestação de serviços, está em análise na Câmara de Vereadores 

Nova lei regulamenta funcionamento 
de cemitérios e funerárias 

O projeto de lei é de au-
toria do governo de Mara-
vilha e atualiza a legislação 
vigente quanto ao funciona-
mento de cemitérios públi-
cos e privados e funerárias 
do município. A proposta 
está em análise no Legisla-
tivo e atende também a um 
pedido da Comissão Espe-
cial em Prol do Cemitério 
Jardim da Paz de Maravi-
lha, que vem trabalhando 
para regularizar o espaço. 

Com 18 páginas, o pro-
jeto aborda várias situ-
ações e regras. Entre as 
principais mudanças po-
de-se citar que a partir da 
aprovação desta lei a cons-
trução de novos túmulos 
em cemitérios públicos ou 
privados do município só 
poderá ser feita após a apro-
vação da planta pela muni-
cipalidade. A lei também 
determina as dimensões 
de cada túmulo, tipo de 
material a ser usado e exi-
ge a colocação de calçadas 
ao redor.

Os serviços de constru-
ção, no entanto, não pode-
rão ser feitos nos dias que 
antecedem o feriado de Fi-
nados, de 20 de outubro a 2 
de novembro, devido a este 
período ser de intensas visi-
tas e serviços de limpeza. O 
município também propôs 
um prazo e medidas para 

sepulturas abandonadas, 
consideradas em ruína, que 
poderão ser demolidas caso 
o responsável não se mani-
feste no prazo legal. Nestes 
casos, os restos mortais se-
rão transladados para o os-
suário, não podendo mais 
ser reclamados por interes-
sados. 

A lei trata ainda sobre a 
construção de novos cemi-
térios, que devem conter sa-
las de estar, sanitários, área 
de estacionamento, depen-
dências para zelador, entre 
outras exigências. Outra no-
vidade é a obrigatoriedade 
com relação ao espaço des-

tinado para famílias caren-
tes. Da área total, 10% de 
cada cemitério deve ser re-
servado para o sepultamen-
to de pessoas carentes e in-
digentes, sem custo. Nestes 
casos, as funerárias deverão 
fornecer os caixões gratui-
tamente.

Sobre as funerárias, a 
lei propõe vários requisitos 
para que as mesmas possam 
prestar serviços no municí-
pio. O serviço é considerado 
público e as empresas de-
vem participar de processo 
de licitação, na modalidade 
de concorrência, podendo 
trabalhar pelo período de 

10 anos. Somente as funerá-
rias credenciadas poderão 
prestar serviços no muni-
cípio, salvo algumas exce-
ções, por exemplo, quando 
comprovado que o falecido 
tinha residência em outro 
município e o sepultamen-
to não for feito em Maravi-
lha; e quando o óbito e ve-
lório se derem na cidade do 
domicílio do falecido, mas a 
família opte em sepultá-lo 
em Maravilha.

A lei propõe diversas ou-
tras regras que estão sendo 
analisadas em Comissão na 
Câmara de Vereadores para 
ser votada em plenário. 

Lei propõe novas regras para construções em cemitérios

Camilla Constantin/O Líder
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por Dr. Deny Donato Alfano 

Psique & Amor
Psicoterapeuta e antropólogo (49) 98895 5231

INTEGRAÇÃO Sexta edição do evento teve a presença dos 28 clubes de mães

Jogos dos Clubes de Mães 
recebem mais de 500 mulheres

Para muitas mulheres, fazer 
parte de um grupo tem um sig-
nificado: o empoderamento fe-
minino. Promover ações bene-
ficentes, encontros e atividades 
em conjunto demonstram for-
ça e lazer para muitas que, por 
vezes, precisam de um ombro 
amigo. Os 28 clubes de mães de 
Maravilha somam mais de 550 
mulheres que há seis anos se re-
únem para um encontro anual.

O Jogos dos Clubes de Mães 
deste ano foi realizado no sába-
do (10), no Salão Paroquial Ca-
tólico. A programação começou 
com café da manhã seguido da 
abertura, feita pelo corpo coreo-
gráfico da Banda Marcial Cidade 
das Crianças. Depois da chegada 
do fogo simbólico e do juramen-
to, as 94 equipes do bolãozinho 
de mesa, modalidade do even-
to, deram início às atividades. Fo-
ram três fases da competição até 
o registro das campeãs. 

Depois do almoço prepara-
do pela Associação Comunitária 

da Linha Primavera Alta, as par-
ticipantes jogaram bingo e como 
reconhecimento, foram entre-
gues centenas de flores. Confor-
me a coordenadora dos Clubes 
de Mães, Nilva Michels, o even-
to foi positivo. “Ficamos muito 
felizes em vê-las contentes. A in-
tegração que esse encontro pro-
move traz de volta a força das 
mulheres, além da alegria de es-
tarmos juntas”, afirma. 

Tal mãe, tal filha, tal neta 
Fazer parte dos clubes já é uma tradição familiar. Em 
seis famílias as participantes completaram gerações 
tendo como participantes da mesma entidade a 
mãe, filha e a neta. Durante a abertura do evento elas 
acompanharam a entrada do fogo simbólico, dando 
sentido à tradição dos jogos, que completaram seis 
anos. 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Encontro foi promovido no Salão Paroquial Católico

Participantes que completaram gerações nos clubes

Secretaria de Assistência Social fez parte da organização do evento

Modalidade da competição é o bolãozinho de mesa

Evento também teve música 

Por que se repetem sempre os mesmos 
erros e como não fazer mais isso?

De fato parece incrível, estranho, absurdo, mas frequentemen-
te as pessoas repetem comportamentos que as prejudicam, as ma-
chucam, as esgotam e colocam em perigo de um ponto de vista, 
seja físico ou emocional. É um fato: muitos continuam repetindo 
os mesmos erros e os mesmos padrões disfuncionais: parceiros 
errados, descontrole com o dinheiro, compras compulsivas ou fa-
zer dívidas, trabalhos insatisfatórios, bloqueios nos planos de car-
reira ou empresas que não decolam, perder o que se quer ou até se 
tem, comer demais ou não conseguir manter a dieta, explosões de 
raiva, recursos a substâncias, retiros, fugas e momentos depressi-
vos e assim por diante. 

Isto acontece por muitas razões; até que por trás tem uma ló-
gica perfeitamente compreensível, apesar de que aparentemente 
anômala. 

Tudo depende dos processos de construções de identidade 
que começam já desde antes de vir ao mundo e que andam estru-
turando-se ao decorrer do tempo e das experiências em esquemas 
e padrões que envolvem e atribuem significado para as emoções, 
os pensamentos, as percepções somáticas e definem a afetividade 
e as respostas viscerais a estímulos externos. 

Bom, para QUEBRAR ESSES PADRÕES e não repetir os mes-
mos erros, tem apenas uma maneira substancial, ou seja, a PSICO-
TERAPIA. 

Por quê? Porque a psicoterapia não age te ensinando algo 
novo: como, por exemplo, faz o coaching; não te empurra a esque-
cer, negar ou pular, o que age dentro e que, antes ou depois, sem-
pre volta à tona: isto é o remédio que faz ou todos os vendedores 
de esperança. 

A psicoterapia também não se limita apenas a detectar onde 
ficam os bloqueios ou os empasses, sem, porém proporcionar so-
luções como, por exemplo, fazem a constelação familiar ou a psi-
canálise. 

A psicoterapia entra dentro (pelo menos nas orientações que 
eu pratico) da Abordagem Europeia Positiva, Cognitivo Compor-
tamental, Sistêmica, Gestalt e Transcultural, agindo num nível de 
desconstrução profunda de processos e significados e te acompa-
nhando, te orientando e te protegendo na reconstrução de novos 
padrões e mecanismos funcionais: os que te levam na direção que 
permitem cada um ser o que quer ser, a si mesmo, e ter a vida que 
desejar e escolher. 

Aqui explico brevemente, por exemplo, três mecanismos que 
desconstruo com a psicoterapia para quebrar a repetição dos mes-
mos erros. 

1. A consolação: quando erramos, nos sentimos em culpa. 
Quando sentimos culpa, somos mais indulgentes com nós mes-
mos; mais bonzinhos. Assim se fortalece o mecanismo perverso 
que quanto mais assumimos a culpa, mais somos pessoas boas. 

2. Autoboicotagem: depois de um erro, o nosso cérebro fica 
mais devagar e reduz a velocidade de processamento diante nova-
mente daquela opção de comportamento: é como se parasse para 
perguntar o que nas outras vezes deu errado, portanto focando to-
das as energias sobre o erro e perdendo o foco sobre a situação.

3. Era tão bom: o nosso cérebro presta particular atenção aos 
estímulos que foram definidos uma vez como prazerosos, mesmo 
depois levando algo de ruim. Ou seja, por exemplo, o nosso cérebro 
lembrará mais a descarga de dopamina que vem da ingestão de um 
doce hipocalórico ou de um ato sexual ou de um abraço do que da 
indigestão ou da latência que vem depois. 

Enfim, para não repetir os mesmos erros é preciso ter a coragem 
de fazer um trabalho sério de desconstrução (algo que dói) para de-
pois reconstruir-se: até que os resultados são rápidos e eficazes. Mas 
se quiser apenas agir no nível da compreensão ou da espanca… não 
adianta, vai ser apenas, isto também, outro erro repetido. 
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“Para o sucesso, atitude é 
igualmente tão importante quanto 
capacidade” 

Harry F. Banks
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Conta de luz tem alta de 31,5% entre 2014 e 2017 e 
pode chegar a 44% este ano

É o que mostra um levantamento da Associação Brasileira de Grandes 
Consumidores Industriais de Energia e de Consumidores Livres (Abra-
ce) feito a pedido do G1. O encarecimento da conta de luz nos últimos 
quatro anos superou a inflação acumulada no período, de 28,86%, se-
gundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). 
O maior reajuste no período ocorreu na região Norte, onde as contas de 
luz acumulam alta média de 44,04%. Em seguida vem o Centro-Oeste, 
com 41,09%; e o Nordeste, com 33,09%. As regiões Sul (+28,09%) e Sudes-
te (+30,5%) registraram os menores aumentos. Na terça-feira (6) o diretor-
geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Romeu Rufino, de-
clarou que o patamar da tarifa de energia está em um nível preocupante.

Contratação de crédito 
rural cresce 12,4%

O montante referente aos financiamentos para 
as atividades de custeio, comercialização, indus-
trialização e investimento entre julho do ano pas-
sado e fevereiro deste ano representa aumen-
to de 12,4%. Tendo relação ao que foi contratado 
em igual período da safra anterior. O valor é lide-
rado pelos financiamentos para comercialização 
e para investimentos, cuja expansão foi, respec-
tivamente, de 32,7% e de 25,3%, conforme balan-
ço divulgado pela Secretaria de Política Agríco-
la (SPA), do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Os financiamentos de custeio 
atingiram R$ 52,3 bilhões, com aumento de 3,4%.

Santa Catarina atinge arrecadação 
histórica de R$ 1,7 bilhão em ICMS

Santa Catarina bateu recorde de arrecada-
ção do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços (ICMS) em janei-
ro, com recolhimento de R$ 1,7 bilhão, a maior 
marca da história no Estado. No mês passado, a 
arrecadação do tributo caiu para a casa de R$ 1,6 
bilhão, mas confirmou uma tendência de cresci-
mento em comparação com o ano passado: em 
janeiro, a alta foi de 9,5% em relação a janeiro de 
2017, enquanto em fevereiro o pulo foi de 6,2% 
comparado ao mesmo período do ano anterior.

Brasileiros com nome em cadastro de 
devedores chegam a 40,5% da população

A porcentagem de brasileiros com contas em atraso e registra-
dos nos cadastros de devedores em fevereiro chegou a 40,5% da popula-
ção com idade entre 18 e 95 anos, de acordo com dados do indicador do 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL). A estimativa das entidades é que o Bra-
sil tenha 61,7 milhões de pessoas com alguma conta em atraso e com o 
CPF restrito para contratar crédito ou fazer compras parceladas. A fai-
xa etária na qual se observa o maior número de negativados em feve-
reiro é a de 30 anos a 39 anos, o que representa 51% da população des-
sa idade. Entre aqueles que têm entre 40 e 49 anos, 49% estão com o nome 
sujo e, entre 25 e 29, esse percentual chega a 46%. Entre os mais jovens, 
com idade de 18 a 24 anos, a proporção cai para 20%. Na população ido-
sa, considerando-se a faixa etária de 65 a 84 anos, a proporção é de 31%.

BNDES tem lucro líquido de 
R$ 6,18 bi em 2017

O resultado é 3% inferior ao registrado em 
2016: R$ 6,39 bilhões. O desempenho foi influen-
ciado principalmente pelas participações societá-
rias, que cresceram 249,5% em 2017, o equivalen-
te a R$ 8,56 bilhões. As perdas com investimentos 
caíram R$ 4,69 bilhões ou 88,2%. Também hou-
ve redução de R$ 2,45 bilhões (26,8%) da despe-
sa com provisão para risco de crédito. Em relação 
à carteira de crédito e repasses, o BNDES apresen-
tou retração de 10,3% no ano passado, mas, se-
gundo o banco, “a boa qualidade da carteira foi 
mantida, concentrando 95,8% das operações en-
tre os níveis AA e C, considerados de baixo risco”.

Floripa Aiport contrata tecnologia 
SITA para Aeroporto Hercílio Luz

O grupo Flughafen Zürich AG (Aeroporto de 
Zurique) venceu o leilão de concessão do aeropor-
to de Florianópolis em março de 2017 e assumiu as 
operações em 3 de janeiro de 2018. O Floripa Air-
port vai operar o aeroporto pelos próximos 30 anos. 
O grupo está investindo mais de 500 milhões de re-
ais (US$ 160 milhões) na construção do novo ter-
minal, quatro vezes maior que o atual, e que deverá 
ser aberto em outubro de 2019. Com esse investi-
mento, a capacidade do FLN dobrará para oito mi-
lhões de passageiros por ano, e novas rotas inter-
nacionais serão adicionadas à rede existente. Para 
auxiliar na gestão, contratou a tecnologia da  SITA, 
empresa líder mundial em soluções de TI e comu-
nicações para a indústria de transporte aéreo, que 
tem desempenhado um papel central na moder-
nização do Aeroporto Internacional Hercílio Luz 
(FLN), fornecendo a tecnologia para tornar mais 
eficientes os serviços e operações dos passageiros.
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PRODUTOS NATURAIS

Vida e Saúde 
celebra dez anos 
em Maravilha 
Loja conta com promoções especiais no mês de aniversário 

De forma inovadora, a 
Vida e Saúde iniciou o 
atendimento em Ma-

ravilha no dia 31 de março de 
2008. A empresa foi a primeira a 
comercializar a linha de produ-
tos naturais no município, com 
o objetivo de oferecer uma alter-
nativa de vida mais saudável aos 
clientes. 

Conforme a sócia-proprie-
tária Silvia Marcolin, a ideia de 
abrir o negócio surgiu duran-
te uma viagem ao Paraná, onde 
ela conheceu uma empresa que 
trabalhava com produtos natu-
rais. Ao retornar para Maravi-
lha, Silvia comentou o assunto 
com os pais e juntos decidiram 
investir no ramo. Neste mês de 
março a Vida e Saúde está com 
promoções especiais, presente-
ando os clientes com preços di-

ferenciados.
A empresa trabalha com 

produtos naturais, como cere-
ais, oleaginosas, frutas secas, fa-
rinhas, fitoterápicos, cromoflo-
rais, ervas medicinais, alimentos 
funcionais e integrais, linha diet 
e light, sem lactose e sem glúten. 
A loja possui mais de 600 itens e 

atualiza constantemente a linha 
de mercadorias, buscando aten-
der novas demandas. 

Silvia afirma que o merca-
do tem uma boa procura e cresce 
cada vez mais na região. “Quere-
mos agradecer aos nossos clien-
tes e convidamos a todos para vir 
conhecer nosso espaço”, diz. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Clientes podem encontrar diversas opções de produtos naturais

Mês do aniversário está com preços especiais Empresa conta com mais de 600 itens

Loja está localizada na Avenida Araucária

Silvia Marcolin e a mãe, Lúcia
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

Pacientes com idade su-
perior a 40 anos e aque-
les com alto risco reque-

rem uma avaliação completa. O 
exame detalhado é obrigatório 
e deve incluir: aferição da pres-
são arterial e palpação abdomi-
nal para identificar alterações 
do tamanho do fígado, baço ou 
rim. O exame genital também 
deve ser realizado para avaliar 
a presença de caroços testicu-
lares e secreção uretral, bem 
como um exame retal para 
avaliar a próstata. Outras in-

vestigações incluem endosco-
pia urinária (cistoscopia), ul-
trassom transretal e biópsia da 
próstata.

O diagnóstico de patolo-
gias da próstata é facilitado 
através da realização de ultras-
som transretal. É útil no diagnós-
tico de cálculos, cistos, varizes 
prostáticas e alterações infla-
matórias, bem como terapêuti-
cas em certos casos em que cisto 
ou abscesso é drenado e é a cau-
sa da hematospermia. As inves-
tigações complexas dependem 

da história e do exame.

Investigação
A ressonância magnética 

está emergindo para descartar 
causas raras de hematosper-
mia. A avaliação baseada em 
evidências de hematospermia 
não é apenas útil no diagnóstico 
definitivo, mas também pode 
ser esclarecedora. Portanto, su-
gerimos que os pacientes com 
altos fatores de risco devem ser 
investigados minuciosamente. 
No entanto, os pacientes mais 

jovens com um episódio po-
dem ser monitorados de perto e 
investigar somente se for consi-
derado necessário.

Em suma, caso tenha epi-
sódios de sangue no líquido 
ejaculado, e tenha menos de 
40 anos, não se preocupe, pois 
certamente tem caráter benig-
no. Se tiver acima de 40 anos é 
mandatório procurar um espe-
cialista para investigar.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia

Presença de sangue 
durante a ejaculação

Hematospermia ou hemospermia é definida como a presença de sangue na ejaculação. 
Muitas vezes causa uma ansiedade considerável e é assustador para o paciente e 
parceira(o). Em geral, é decorrência de causas infecciosas e considerado como 
condição benigna e autolimitante, particularmente em pacientes mais jovens.
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ABRINDO OS “OLHOS DA MENTE”, VEMOS 
QUE NÃO EXISTE MAL EM LUGAR ALGUM

Toda criação de Deus é perfeita. 
Portanto, a essência do mundo 
e do ser humano é o bem. 
Referindo-se a isso, Sakyamuni 
afirmou: “Todos os seres possuem 
a natureza búdica” e “Montes, 
rios, plantas, terra, em tudo está 
presente a natureza búdica”. 
Abrindo os “olhos da mente”, vemos 
que não existe mal algum. Esta é a 
primeira e a última Verdade.

MÚSICA ELETRÔNICA
São Miguel do Oeste terá show do DJ Alok, em maio

No auge da carreira, 
o DJ brasileiro Alok vem 
conquistando títulos im-
portantes no cenário ele-
trônico mundial. No ano 
passado o brasileiro fi-
gurou entre os 20 melho-
res DJs do mundo. A boa 
notícia para os fãs da re-
gião é que Alok tem show 
marcado em São Mi-
guel do Oeste no dia 6 
de maio, um domingo, a 
partir das 16h30, no Par-
que Rineu Gransotto. 

A realização é uma par-
ceria entre a Four Club, Fa-
rol e BShow. O 1º lote de 

ingressos já está disponí-
vel com valores entre R$ 40 
e R$ 70. Existem as mesas, 
com preços variando entre 

R$ 100 e R$ 700. Para ca-
marote, o valor é R$ 4 mil 
para 20 pessoas, sendo R$ 
2 mil em consumação. Só 

será permitida a entrada 
de menores de idade de 14 
e 15 anos que tiverem au-
torização dos pais auten-
ticada em cartório. Acima 
de 16 anos é necessário es-
tar munido de documen-
to de identidade com foto. 

Os ingressos estão à 
venda nas cidades de São 
Miguel do Oeste, Descan-
so, São José do Cedro, Ita-
piranga, Guaraciaba, Ipo-
rã do Oeste, Guarujá do 
Sul, Maravilha, Cunha 
Porã, Palmitos, Pinhal-
zinho, Mondaí, Dioní-
sio Cerqueira e Anchieta.

Divulgação

CAMPANHA Secretária Municipal de Saúde confirma ações em 
três escolas de Maravilha

Saúde trabalha prevenção de hanseníase, 
verminoses e tracoma nas escolas

Com o slogan “Hanse-
níase, verminoses e traco-
ma – em casa ou na escola, 
sempre é hora de prevenir 
e tratar”, a campanha foca 
nos estudantes com idade 
entre cinco e 14 anos ma-
triculados no ensino fun-
damental das escolas pú-
blicas. As ações fazem parte 
do Programa Saúde na Es-
cola (PSE) e terá participa-
ção de municípios em vá-
rias regiões do Brasil.

Em Maravilha, alunos 
de três escolas municipais 
com ensino fundamental 
participam da campanha. 
Conforme a secretária de 
Saúde, Miriane Sartori, o 
cronograma da campanha 
em cada unidade escolar já 

está definido e o trabalho 
com os estudantes será fei-
to por uma enfermeira, que 
vai repassar orientações so-
bre prevenção e identifi-
cação precoce destas do-
enças, além de esclarecer 
sobre a cura das mesmas.

Miriane destaca que o 
município tem até o dia 30 
de junho para encerrar as 
ações e informar o Ministé-
rio da Saúde. Em Santa Ca-
tarina, 34 municípios ade-
riram à campanha, numa 
parceria com as secretarias 

estaduais e municipais de 
Educação e Saúde. 

TRABALHO CONTÍNUO
A secretária Miriane 
destaca que as ações 
nas escolas não se 
restringem a esta 
campanha. Ela explica 
que rotineiramente as 
secretariais de Saúde e 
Educação trabalham em 
parceria para desenvolver 
ações voltadas para 
a saúde preventiva 
nas escolas. Vários 
temas são trabalhados 
durante o ano, além do 
acompanhamento de 
peso, crescimento e 
saúde bucal das crianças. 

Secretária de Saúde, Miriane Sartori, fala sobre ações

Arquivo/O Líder

Professora MSc Unoesc
por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO 
EM FOCO

simone.costa@unoesc.edu.br

Os temidos honorários de sucumbência!

Olá queridos leitores. Após uma breve pausa para des-
frutar da maternidade, estamos retornando às atividades e 
aos deveres, dentre eles, trazer informações a todos vocês. 
E neste ano temos muita coisa para discutir, pois desde 11 
de novembro de 2017 está em vigor a nova lei trabalhis-
ta. Com muitas modificações e discussões ainda não muito 
bem compreendidas, que impactam diretamente em nos-
sos contratos de trabalho.

Até o início da vigência da nova lei, era normal o em-
pregado que desligava-se da empresa ingressar com uma 
ação trabalhista. Claro, ressalta-se sempre que os “bons 
acabam pagando pelos ruins”, pois realmente para alguns 
ficam pendências do contrato, sejam elas salariais ou in-
denizatórias. 

Ocorre que uma grande parcela simplesmente ingressava 
com a ação com a nítida intenção de “ganhar” alguma coisa. 
Isso era muito fácil, pois além de não ter custo nenhum para 
ingressar com a ação, ainda, em caso de insucesso, não tinha 
nenhuma consequência financeira ao empregado/reclaman-
te. O máximo que poderia acontecer é não ganhar nada.

Isso ocorria em razão do caráter principiológico extrema-
mente protetivo do trabalhador criada na lei por Getúlio Var-
gas na CLT em 1943, no qual a simples alegação de hipos-
suficiência bastava para que o empregado/reclamante não 
tivesse custo algum.

Ocorre que com a entrada em vigor da lei 13.467 de 2017, 
a situação se altera, e consequentemente faz-se necessário 
alertar os trabalhadores para o ingresso de ações temerárias. 
Você, leitor, provavelmente tenha visto nos meios de comu-
nicação a veiculação de uma notícia na qual o empregado vai 
ter que indenizar o empregador no valor de R$ 700 mil de su-
cumbência, após ingressar com ação solicitando, dentre ou-
tros, danos morais.

Pois bem, o que é essa sucumbência? Nada mais do que 
aquela verba devida pela parte perdedora no processo, que 
pode ser de 5 a 15% arbitradas pelo juiz sobre o valor da sen-
tença. Ou seja, sobre o valor das verbas das quais não obteve 
êxito no processo.

Cita-se como exemplo a notícia acima citada na qual o 
autor ingressou com ação trabalhista pedindo a condenação 
de duas empresas ao pagamento de diversas verbas que atri-
buiu o valor aproximado de R$ 18 milhões. Ao julgar o caso, a 
juíza considerou que não havia responsabilidade de uma das 
empresas e julgou procedente parte dos pedidos feitos pelo 
reclamante.

Em razão disso, condenou o trabalhador ao pagamento 
de honorários advocatícios de sucumbência, que são equi-
valentes a 5% do valor das reivindicações feitas pelo funcio-
nário que não foram deferidas, o valor totalizou mais de R$ 
700 mil.

Diante desse novo contexto, não há dúvida de que haverá 
significativa redução das chamadas aventuras jurídicas, que 
existiam antes do advento desta lei. Os pedidos deverão estar 
mais apontados para aquilo que realmente o reclamante dei-
xou de receber.

Da mesma forma, como todo regramento jurídico novo, 
faz-se necessário também estabelecer se esses honorários 
aplicam-se aos processos já em curso, ou seja, nos que foram 
distribuídos antes da vigência da lei nº 13.467/2017. Afinal, 
nesses casos, os honorários sucumbenciais são ou não de-
vidos? Se a sua ação foi protocolada antes de novembro de 
2017, também se aplica essa regra?

Bem, isso trataremos na próxima semana. Bom fim de se-
mana a todos!
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CREDIBILIDADE Empreendimento está localizado na Avenida Presidente 
Kennedy e possui 31 apartamentos, além de duas salas comerciais

Nova Era Construtora inaugura 
Edifício Civema 

EMPRESA
A Nova Era Construtora, fundada pelo empresário Darci 
Simon, iniciou suas atividades em 2007. Além de oferecer 
qualidade e agilidade nos serviços prestados, preocupa-se 
com o meio ambiente, verificando a procedência dos materiais 
utilizados. Com mais de uma década de atuação, conquistou 
credibilidade e confiança na relação com os clientes.
O primeiro empreendimento foi o Edifício Jordana, entregue 
em junho de 2009. A edificação comercial e residencial está 
localizada na Avenida Maravilha e possui área de 5.087,87 
m², com 49 apartamentos e quatro salas comerciais. A 
construtora também participou ativamente na construção 
e ampliação de barracões localizados na área da antiga 
Civema, onde hoje estão estabelecidas mais de cinco 
empresas do grupo Simon. Além disso, executou a 
construção de um barracão localizado às margens na BR-
282 e participou da ampliação dos barracões da empresa 
Refribrasil. 
Outra obra entregue pela construtora é o Edifício Dubai, que 
conta com área total de 10.996,89 m². O empreendimento 
possui 48 apartamentos, duas coberturas e 20 salas 
comerciais, proporcionando bem-estar, comodidade e 
segurança aos clientes. 
Já a Policlínica Central, com área total construída de 5.223,87 
m², teve o projeto aprovado pela Anvisa e foi planejada 
com o máximo de competência e arrojo para atender os 
diversos segmentos da área da saúde. Seu projeto inovador 
contempla sete pavimentos e dois elevadores, um de 
passageiro e o outro destinado ao transporte de macas. 
A arquitetura apresenta fachada revestida com estrutura 
em alumínio e vidro laminado (Glasing) na cor verde, com 
acabamento de alto padrão.
A Nova Era Construtora veio para suprir as necessidades 
de pessoas que procuram um espaço confortável e prático, 
tanto na vida profissional, quanto pessoal, e está preparada 
para atender as necessidades de Maravilha e região no ramo 
da construção civil.

Equipe Nova Era comemora mais uma conquista

Darci Simon, proprietário da Nova Era

Wanderley Staudt, engenheiro 
responsável pela obra

Em evento especial, a 
Nova Era Construtora apre-
sentou à comunidade seu mais 
novo empreendimento: o Edi-
fício Civema, que conta com 
área total de 3.030,42 m², tota-
lizando 31 apartamentos, sa-
lão de festa e duas salas co-
merciais. 

Após os pronunciamen-
tos, foi feita a entrega da chave 
simbólica, benção e o desen-
lace da fita, seguido de brin-
de. Os participantes contaram 
ainda com coquetel e show 
com a dupla Jorge & Leo. 

Na oportunidade, tam-
bém foi promovido o pré-lan-
çamento do Edifício Isado-
ra, apresentado pelo arquiteto 

Empreendimento está localizado na Avenida Presidente Kennedy

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Desenlace da fita foi seguido de brinde

Juares Batistello. O empreen-
dimento, composto por 12 pa-
vimentos, 42 apartamentos, 
duas coberturas, salão de festas 
e cinco salas comerciais, pos-
sui área construída de 8.616,99 
m² e localização privilegiada no 
centro de Maravilha. 

Público contou com coquetel e música ao vivo

Altair Valgoi e Marcos Fluck 
receberam chave simbólica

Ivo D’Agostini recebeu a chave de sua sala comercial 
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A Casa de Contação de 
Histórias da Praça Cidade das 
Crianças teve a varanda envol-
vida pelo batuque de instru-
mentos e pela voz dos artistas 
do Coletivo A Casa da Mãe Jo-
ana na tarde de domingo (11). 
O evento faz parte da Estação 
Cultural, verão 2018, um pro-
jeto itinerante promovido pela 

Fundação Catarinense de Cul-
tura (FCC), em parceria com as 
prefeituras de Santa Catarina. 

O Sarau Poético realizado 
em Maravilha teve como obje-
tivo fomentar a poesia autoral 
e ocupar o espaço com as pro-
duções de autores locais, já que 
durante o evento qualquer pes-
soa que estiver no local pode 

recitar uma poesia. O Grupo 
que promoveu a ação é de Cha-
pecó e trabalha com produção 
cultural independente, colabo-
rativa e itinerante desde 2014. 

Maravilha também rece-
beu uma oficina sobre Patrimô-
nio Cultural com a arquiteta e 
diretora de Preservação do Pa-
trimônio Cultural da Fundação 

Catarinense de Cultura (FCC), 
Vanessa Maria Pereira. O evento 
foi realizado no dia 7 deste mês 
e apresentou conceitos ligados 
às diferentes etapas de preser-
vação de herança municipal. O 
Estação Cultural segue até abril 
e vai levar a 50 municípios uma 
programação que reúne oficinas 
e apresentações artísticas. 

SARAU POÉTICO Evento foi promovido pelo Coletivo de Chapecó 
A Casa da Mãe Joana

Projeto Estação Cultural traz 
poetas a Maravilha 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Evento faz parte da Estação Cultural verão 2018 Grupo que promoveu a ação trabalha com produção cultural independente

MaravilhaPalco Aberto ELEIÇÕES 2018
Cidasc ganha novo 
profissional veterinário

Músico de Chapecó se 
apresenta amanhã 

Encerrada primeira 
etapa de vistorias 

O governador de Santa Catarina, Eduardo Pinho Moreira, em-
possou nesta semana 26 novos médicos veterinários que pas-
sam a fazer parte das equipes da Companhia Integrada de Desen-
volvimento Agrícola de Santa Catarina (Cidasc). Deste total, um 
profissional vai atuar na sede da Cidasc em Maravilha, atenden-
do outros cinco municípios da região. Maravilha passa a ter ago-
ra dois profissionais da área na Cidasc. O novo médico veteriná-
rio inicia os trabalhos no próximo dia 26 e auxilia no atendimento 
aos agricultores, fiscalização, inspeção e programas sanitários. 

O Palco Aberto, da Secretaria de Esporte, Cultura e Turismo de 
São Miguel do Oeste, recebe amanhã (18) o músico de Chapecó 
Juca Bala, numa parceria com a Unimed. A apresentação será das 
16h às 19h, na Praça Walnir Bottaro Daniel. O músico traz um re-
pertório pop rock e MPB para animar a tarde de domingo das famí-
lias miguel-oestinas. De acordo com o secretário-adjunto de Cul-
tura, Carlos Chaves, o Palco Aberto tem oportunizado espaço para 
a divulgação de talentos locais e regionais e entretenimento às pes-
soas que se reúnem nas praças do município, aos domingos. 

A Justiça Eleitoral está trabalhando na primeira fase das vistorias nas 
estruturas que receberão os eleitores em outubro deste ano. Na 58ª Zona 
Eleitoral de Maravilha o trabalho foi encerrado na quarta-feira (14). Con-
forme a chefe de cartório, Mariana Machado Piccolo Flemming, foram vi-
sitados todos os locais de votação dos municípios de Maravilha, Iracemi-
nha, Flor do Sertão, São Miguel da Boa Vista e Tigrinhos. Um dos focos 
principais é verificar as condições de acessibilidade dos locais, que devem 
estar aptos para receber qualquer pessoa com necessidade especial. An-
tes das eleições do mês de outubro uma nova vistoria técnica deve ser feita. 

Bolonhesa, lasanha, molho 
branco, molho madeira, frango 
e até massa com rúcula e toma-
te seco. O variado cardápio do 
anual Jantar das Massas lotou o 
Lar de Convivência em Maravi-
lha. Com a presença de mais de 
500 pessoas, o evento realiza-
do no sábado (10) pelo Rotary 

Club superou as expectativas 
dos integrantes da entidade. 

Esta foi a sexta edição do 
jantar, que recebe o apoio Clu-
be de Idosos Lar de Convi-
vência. O objetivo da pro-
moção é adquirir recursos, 
além de promover a integra-
ção com a comunidade. 

ROTARY CLUB
Mais de 500 pessoas 
participam do jantar

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Evento teve o apoio do Clube de Idosos Lar de Convivência

Jantar também teve galeto no espeto
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

1. Se quiser criar um lugar para organizar os 
calçados, faça casulos, como os de armazenar 
vinhos. Eles podem ser confeccionados em 
madeira ou acrílico e colocados em um espaço 
que você já tem no guarda-roupa.

2. Caso prefira prateleiras, não opte pelas 
inclinadas. Elas parecem mais bonitas quando 
estão ocupadas com sapatos novos. Mas, 
como muitas pessoas pisam torto, o sapato 
também entorta e começa a cair neste tipo de 
prateleira, derrubando os vizinhos. Além disso, 
prateleiras assim não economizam espaço.

3. Se couber mais de um par em cada prateleira 
ou casulo, organize os sapatos colocando 
sempre um pé na frente do outro, e não lado 
a lado. Assim, além de visualizar melhor, você 
evita que os sapatos guardados na parte de trás 
fiquem esquecidos. Também acaba o problema 
de nunca saber atrás de qual par está aquele 
sapato que você quer usar.

4. Se você tem pouco espaço para colocar 
prateleiras ou casulos, uma saída é comprar 
gavetas avulsas prontas ou encomendar em 

uma marcenaria. Coloque rodízios, uma alça 
na frente e deixe-as sob a cama. Se forem de 
madeira, podem ter tampa, pois o material 
absorve a umidade e não mofa os pares. 
Embaixo de uma cama de casal cabem, em 
média, quatro gavetas, mas tire as medidas 
antes de comprar. Para facilitar a procura, faça 
uma gaveta de cada cor e separe os sapatos 
por tipo dentro delas.

5. Não guarde os sapatos em caixas. Mesmo 
aquelas transparentes, que facilitam a 
visualização, não são recomendadas. Por mais 
que tenham algumas aberturas nas laterais, 
elas impedem a ventilação e o mofo aparece.

6. Sempre limpe as solas e o interior dos 
sapatos antes de guardá-los. Use um pano 
um pouco úmido - jamais molhado. Assim 
você remove os resíduos da transpiração 
internamente e evita que a sujeira da sola 
contamine o armário todo.

7. Chinelos, sandálias rasteiras e tênis podem 
ser organizados em uma cesta. Coloque os 
pés com as solas viradas umas para as outras 

e em pé. Essa dica não vale para os sapatos 
de couro ou que têm salto, pois podem ficar 
deformados.

8. Para evitar odores, pegue uma meia velha 
de algodão (não pode ser de poliéster) e 
recheie com pedrinhas usadas em caixinhas 
para gatos (vendidas em pet shops ou 
supermercados). Isto vai absorver a umidade 
e o mau cheiro. Uma alternativa é usar 
maravalha dentro das meias - um tipo de 
serragem de madeira em lascas. Não use 
serragem muito fina, como pó, pois suja os 
sapatos e não é absorvente.

9. Se não é você quem arruma os seus 
sapatos, estabeleça que eles sejam separados 
por cor e não por modelo ou ocasião em 
que são utilizados. Outra pessoa nunca vai 
conseguir distinguir como você usa cada par e, 
na hora de procurar, fica difícil encontrar.

10. Sapateiras penduradas atrás da porta 
podem ser uma boa solução. Mas a dica da 
especialista é não colocar na porta do quarto, 
pois, como ficam totalmente abertas, podem 

Excelente fim de semana a todos!

Organizar os sapatos 
pode dar trabalho na 
primeira vez, mas fa-

cilita a vida e preserva os pares. A 
especialista em organização Cris-
tina Papazian dá algumas dicas 

importantes para você se livrar da 
bagunça e, de quebra, fazer com 
que seus calçados durem mais.

deixar o quarto com cheiro desagradável. 
Coloque-as na área de serviço.

11. Para guardar botas de cano alto sem 
que elas deformem, use uma garrafa de 
refrigerante vazia, muito bem lavada e seca. 
Coloque, mais ou menos, um palmo de 
pedrinhas para aquário dentro das garrafas 
e calce as botas nelas. Guarde-as em pé, 
no armário, sob as roupas penduradas em 
cabides. Deitadas, as botas de couro estragam 
e, muitas vezes, ficam com o couro colado na 
madeira do móvel.

12. Para hidratar o couro, pegue uma esponja 
macia, umedeça e coloque três ou quatro 
gotas de óleo de amêndoa ou linhaça (aqueles 
de passar no corpo). Passe por todo o calçado 
e remova o excesso com uma flanela seca. 
Em seguida, polvilhe talco ou farinha de trigo 
(uma colher de café ou uma rasa de sopa para 
um par de botas de cano alto). Depois, volte a 
lustrar com a flanela seca para dar brilho.

Por Vladimir Maluf
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por Susane Zanin
MODA & ESTILO VOLTA AO MUNDO

por Henrique Hübner

Vitrine

Agenda de eventos

Espero que tenham curtido! Semana que vem daremos 
continuidade à nossa jornada por Las Vegas!

Hoje iniciamos nossa jornada pela cidade que 
ficou conhecida mundialmente como a 

Disney dos adultos!

No estado de Ne-
vada, cercado pelo de-
serto de Mojave, está 
localizado o maior par-
que de diversões do 
mundo: Las Vegas! A 
afirmação não é um 
exagero. A cidade é to-
talmente voltada para 
fazer o dia do turis-
ta sempre mais feliz. 
Sob as luzes de neon 
dos gigantescos letrei-
ros da Strip, mega re-
sorts simulam famo-
sas locações de todo 
o mundo e transpor-
tam o visitante para 
uma atmosfera fan-
tástica e inigualável.

O centro da avenida 
é marcado pela Torre Ei-
ffel - vizinha à Estátua da 
Liberdade, em Nova Ior-
que; à Praça San Marco, 
em Veneza; e ao Coliseu 
de Roma. Não é possível 
comparar Vegas com ne-
nhuma cidade do mun-
do. Deixe o preconceito 
de lado e encare os fa-
tos: Vegas é megaloma-
níaca, única e lhe fará 
muito feliz. Quem sabe, 
um milionário! É só en-
trar no clima, mesmo que 
um pouco quente e seco, 
e curtir tudo o que a ci-
dade tem a oferecer!

Nada como iniciar um passeio em Vegas por uma das mais famosas avenidas do 
mundo. As luzes coloridas e os cenários megalomaníacos tomam conta dos 6 km prin-
cipais da Las Vegas Boulevard. Este trecho, repleto de hotéis, cassinos, shoppings, res-
taurantes e casas de espetáculos, é o cenário principal para quem pretende se divertir. 
Não se iluda ao achar 
que em uma voltinha 
rápida você será ca-
paz de percorrer toda 
a Strip. A cada passo 
sua atenção se volta-
rá para uma descober-
ta que tomará mui-
tas horas do seu dia. 
O melhor a fazer, ao 
invés de tentar ven-
cê-la, é se juntar a ela! 
Não se apresse e apro-
veite cada segundo 
na apaixonante Strip.

17/3 - 16º aniversário Moto Grupo Fora de Giro 
– 10h – Montagna Confraria
- Festa Caribbean Paradise – 23h59 – Green 
Club
18/3 - Almoço – 10h – Salão Comunitário Novo 
Bairro 
23/3 - 19º Rodeio Crioulo e Artístico – 14h – 
Centro de Tradições Gaúchas Juca Ruivo
24/3 - Festa Breja na Boca – 23h59 – Green Club
29/3 - Show com Jerry Smith – 23h – Play Club

Maravilha

São Miguel do Oeste

17/3 - Festa Patrick´s Day 
com Bandinha Didadó – 20h 
– Setessete Bar & Bilhar 
- Festa “Hey, que tiro foi 
esse?” – 23h – Joy Louge Bar
18/3 - Aulão de Dança – 17h 
- Praça Valmir Botaro Daniel
27/3 – 8ª Maratona de 
Contos – 8h30 – Sesc 
21/4 - 4ª Edição 
Construbeer – 16h - Chácara 
Kopalski

Lembro muito bem da minha in-
fância acompanhando os looks de 
conjuntinho da minha mãe. Um 
dia era blazer com calça e nou-
tro era saia com casaco ou blusa 
com saia. Infelizmente, assim como 
tudo na moda, os conjuntinhos es-
tavam esquecidos... até agora! Sim, 
eles estão de volta e com tudo!

Gosto de pensar que o melhor de 
tudo em investir em um conjuntinho é 
a versatilidade. Você compra duas pe-
ças juntas, da mesma estampa, mesma 
cor ou mesmo tecido, que podem ser 
usadas sozinhas de vez em quando, 
então são muitas opções de looks que 
o conjuntinho pode te proporcionar!

Entre os conjuntinhos que tem 
aparecido, o que se destaca é o con-
juntinho de alfaiataria, uma combi-
nação de blazer com calça, saia ou 
shorts. E o mais legal de tudo é que 
muitas fashionistas têm quebra-
do essa seriedade do look combi-
nando-o com uma t-shirt ou tênis. 

Dupla fashion
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Aniversariante do LEO

Vitrine

por DIANA HEINZ (INTERINA)
área VIP
vip@jornalolider.com.br 

Débora Albrecht completa mais um ano de vida 
amanhã (18). Os amigos e a família desejam muita 
felicidade e paz na sua vida

O Espaço UNNA está em festa. A bela Ana Caroline 
Barrenquevitcz faz aniversário no próximo sábado 
(24). A família e os amigos desejam sucesso e 
muitos anos de vida! 

Hoje (17) quem completa 
mais um ano de vida é 
a nossa querida amiga 
Polyana Tedesco. O 
LEO Clube de Maravilha 
deseja a você um feliz 
aniversário e que ele seja 
repleto de muita paz, 
amor, sucesso e muita 
saúde! Felicidades hoje e 
sempre!

Na quinta-feira (15) 
quem completou mais 
um ano de vida foi o 
nosso grande amigo 
Marcos Galvão. O LEO 
Clube de Maravilha 
deseja a você um feliz 
aniversário, muita paz, 
amor, sucesso e muita 
saúde!!! Felicidades 
hoje e sempre!

O colaborador do Grupo 
WH Comunicações Vitor 
Bonamigo completou mais 
um ano de vida na quarta-feira 
(14). Os colegas lhe desejam 
muita felicidade, saúde e paz 
em sua vida!

A equipe da Plantimar parabeniza a equipe 
de aniversariantes deste mês e deseja 
felicidades aos colaboradores. 

14/03 – Jaine Klein

25/03 – Marcio Kremer

27/03 – Alex Cerezolli



,  17 DE marçO DE 201818

por Lais Oro e Andrea Costa Pelissari
design em pauta

Vitrine

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

na sua estante

O poder das palavras 
Você já parou para pensar no poder que as palavras possuem?
 Sempre num lugar onde passavam muitas pessoas, um men-

digo sentava-se na calçada e ao lado colocava uma placa com os di-
zeres: Vejam como sou feliz! Sou um homem próspero, sei que sou 
bonito, sou muito importante, tenho uma bela residência, vivo con-
fortavelmente, sou um sucesso, sou saudável e bem humorado. 

Alguns passantes o olhavam, intrigados, outros o achavam doi-
do e outros até davam-lhe dinheiro. Todos os dias, antes de dormir, 
ele contava o dinheiro e notava que a cada dia a quantia era maior. 

Numa bela manhã, um importante e arrojado executivo, que já 
o observava há algum tempo, aproximou-se e lhe disse: “Você é mui-
to criativo! Não gostaria de colaborar numa campanha da empresa?”. 
“Vamos lá. Só tenho a ganhar”, respondeu o mendigo. 

Após um caprichado banho e com roupas novas, foi levado para 
a empresa. Daí pra frente sua vida foi uma sequência de sucessos e a 
certo tempo ele tornou-se um dos sócios majoritários. 

Numa entrevista coletiva à imprensa, ele esclareceu de como 
conseguira sair da mendicância para tão alta posição. “Contou ele: 
Bem, houve época em que eu costumava me sentar nas calçadas 
com uma placa ao lado, que dizia: ‘Sou um nada neste mundo! Nin-
guém me ajuda! Não tenho onde morar! Sou um homem fracassa-
do e maltratado pela vida! Não consigo um mísero emprego que me 
renda alguns trocados! Mal consigo sobreviver!’ 

As coisas iam de mal a pior quando, certa noite, achei um livro e 
nele atentei para um trecho que  dizia: Tudo que você fala a seu res-
peito vai se reforçando. Por pior que esteja a sua vida, diga que tudo 
vai bem. Por mais que você não goste de sua aparência, afirme-se 
bonito. Por mais pobre que seja você, diga a si mesmo e aos outros 
que você é próspero. 

Aquilo me tocou profundamente e, como nada tinha a perder, 
decidi trocar os dizeres da placa para: Vejam como sou feliz! Sou um 
homem próspero, sei que sou bonito, sou muito importante, tenho 
uma bela residência, vivo confortavelmente, sou um sucesso, sou 
saudável e bem humorado.  

E a partir desse dia tudo começou a mudar, a vida me trouxe a 
pessoa certa para tudo que eu precisava, até que cheguei onde es-
tou hoje. Tive apenas que entender o Poder das Palavras. O universo 
sempre apoiará tudo o que dissermos, escrevermos ou pensarmos a 
nosso respeito e isso acabará se manifestando em nossa vida como 
realidade. Enquanto afirmarmos que tudo vai mal, que nossa apa-
rência é horrível, que nossos bens materiais são ínfimos, a tendência 
é que as coisas fiquem piores ainda, pois o Universo as reforçará. Ele 
materializa em nossa vida todas as nossas crenças. 

Uma repórter ironicamente questionou: “O senhor está queren-
do dizer que algumas palavras escritas numa simples placa modifi-
caram a sua vida?” 

Respondeu o homem, cheio de bom humor: “Claro que não, 
minha ingênua amiga! Primeiro eu tive que acreditar nelas!”

De Volta Para Casa 
Crianças sempre desapareceram nas 
condições certas: escorregando pelas 
sombras debaixo da cama, atrás de um 
guarda-roupa ou caindo em buracos de 
coelhos e em poços velhos, para emergir em 
algum lugar... Diferente. Nancy viajou para 
um desses lugares e agora está de volta. As 
coisas que ela viu... Mudam uma pessoa para 
sempre. E as crianças sob os cuidados de 

Eleanor West compreendem isso muito bem: cada uma delas 
procura a porta de volta ao seu próprio universo fantástico, 
mas poucas conseguem encontrá-la. Afinal, mundos 
mágicos têm pouca utilidade para crianças cujos milagres 
já foram usados. A chegada de Nancy marca também uma 
terrível mudança no internato. Há uma escuridão pairando 
a cada esquina, e quando a tragédia ataca, Nancy e seus 
colegas precisam desvendar o mistério. Não importa o custo.

Phil Collins. Ainda Estou Vivo. 
Uma Autobiografia
A autobiografia e um dos ícones da 
música internacional, compositor e 
intérprete de sucessos como “Invisible 
Touch”, “Easy Lover” e “Against All 
Odds”, Phil Collins acumula mais de 
100 milhões de álbuns vendidos tanto 
em uma banda quanto em carreira solo 
e é um dos ícones musicais de toda 

uma geração. Na autobiografia Ainda estou vivo, Collins 
narra, de maneira sincera e espirituosa, a história de sua 
extraordinária carreira, desde a época de ator infantil, 
passando por sua ascensão no Genesis até seu triunfo 
como um dos mais bem-sucedidos compositores da era 
pop. Nas páginas deste livro os fãs poderão conhecer 
as histórias por trás de suas canções e turnês, projetos 
e crises pessoais, casamentos e divórcios, sucessos 
nos topos das paradas e destaques nas manchetes dos 
infames tabloides. Neste livro, Phil Collins se apresenta 
como você sempre o viu, mas como nunca o ouviu antes.

A  EXPO REVESTIR  é sinônimo de negócios, inspiração, 
tendências, tecnologia e, claro, inovação. E é nesse quesito 
que a  FASHION WEEK DA ARQUITETURA E 
CONSTRUÇÃO  surpreende mais uma vez ao investir em um 
formato que pretende impulsionar os negócios, otimizar o tempo e 
estimular o conhecimento. Agora os quatro dias de visitação foram di-
vididos em duas etapas para públicos específicos e altamente qualifi-
cados que visitam a feira.

A feira é o grande momento das marcas lançarem coleções ex-
clusivas, revelarem tendências, além de trazerem novas tecnologias. 
Portanto, os dias 15 e 16 de março serão orientados para experiên-
cias únicas e surpreendentes para quem busca inspiração do que há 
de mais atual no mercado. Confira algumas tendências nesta edição.

Arquitetura dos estandes: a cada ano os expositores surpreen-
dem na arquitetura dos estandes. Com materiais como madeira, 
pedras e porcelanatos, o objetivo de cada marca é apresentar para 
os visitantes altamente qualificados experiências sensoriais, para 
ambientar negócios e mostrar os lançamentos de 2018. 

Cobogós: As peças vazadas se consolidam como elementos que 
une efeito visual, praticidade e conforto. Por isso estão entre os revesti-
mentos que apresentam lançamentos especiais e que têm, por propó-
sito, otimizar a ventilação e delimitar os espaços.

TENDÊNCIAS EXPO REVESTIR 2018

Design assinado: tendência nos últimos anos, o design 
assinado se apresenta com intensidade no universo dos revesti-
mentos e propõe um refresh nas coleções. Em destaque, as co-
res, os efeitos tridimensionais e as inspirações em obras de ar-
tistas renomados.

Tecnologia: A Expo Revestir apresenta tecnologias em 
louças, metais e revestimentos. Torneiras, com efeito, antirres-
pingos ou que libera água ozonizada, além de revestimentos 
com tecnologia agregada, que diminui a espessura das peças e 
que imprimem estampas e cores. 
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Vitrine
galeria

A pequena Amanda Eckert, filha de Jéssica e Tiago, 
registrando seus cinco meses! 

Yasmin na sessão smash, em 
comemoração ao seu 1º aninho...

Helena Dreher Dorneles, filha de 
Bárbara e Yuri, completou seu primeiro 
aninho no dia 27 de fevereiro... 
Parabéns à pequena! 

Os pequenos Francisco e Sara fazendo a festa em um ensaio clicado pelas 
lentes do Metz Fotografias

É tanta fofura que não dá pra aguentar... 
Vitor Hugo!

Quem comemorou um aninho na última quarta-feira (14) 
foi o nosso príncipe Ângelo Felipe Dall’Agnol. Receba os 
parabéns de toda a família. Você é o nosso bebê abençoado. 
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Vitrine

espaço gourmet
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ator de "A

Grande
Família"

(?)
Coralina,
poetisa

brasileira

Proteção
utilizada
durante o

banho

Santa
(abrev.)

A localiza-
ção da

popa, no
navio

Grupo de
dialetos da

Grécia
Antiga

(?)
Barroso:
compôs
"Risque"

Presente
do Dia dos

Namo-
rados
O lado

instintivo
da psique
(Psican.)

Armação
de rodas 

da bicicleta

Membrana
como a
pleura
(Anat.)

O tele-
fônico é

garantido
por lei

É "posto"
na cabeça
do homem

traído
Che

Guevara,
revolu-
cionário

Barco
comum 

em praias
turísticas

Esquilo
criado por

Disney
(HQ)

Hi-(?),
drinque à
base de
vodca 

Ocorrência
comum no

trânsito

Stock (?),
veículo de
corridas

(ing.)

(?) do
Triunfo,
atração 
de Paris

Moeda, em
inglês

"Muito", no
gauchês

Impossibi-
litada de se
reproduzir
(?) Mello, 
atriz do fil-
me “Meu 

Passado me 
Condena”

Pedido do
leiloeiro
À (?): a
esmo

Grosseiro
(o móvel)
Pobre, em

inglês
Indivíduos
burlescos
Roedora

de esgotos

Generosos

Símbolo
tribal

Obra como
o Redentor

Trabalha-
dor zoado
na web

Grupo terrorista forma-
do por muçulmanos
radicais no Iraque e 

na Síria

Composto injetável
que aumenta a massa
muscular em atletas
Registro de reuniões

Figura de
filme de
ficção

Produtos de beleza feitos com
ingredientes

totalmente naturais 

Orígenes Lessa,
escritor paulista

Os partidos políticos
contrários ao Governo

Área longe do litoral

3/car. 4/coin — poor. 6/dórico. 7/pícaros. 9/esteroide.

para colorir

1 xícara de milho verde cozido
1 xícara de farinha de aveia 
85g de inhame cru 
1/2 xícara de água 
1 colher de sopa de azeite de oliva 
Salsa fresca picada a gosto
1 colher de chá de fermento químico em pó
1/2 colher de chá de sal
Óleo vegetal (o suficiente para untar a frigideira)

Panqueca salgada de milho
Modo de preparo:
Descasque o inhame e corte em pedaços pequenos. Coloque no liquidificador junta-

mente com a água e o azeite. Bata bem até ficar homogêneo. Transfira a mistura do inha-
me cru para um recipiente e adicione o milho, a farinha de aveia, o sal e a salsinha. Mis-
ture bem. Adicione o fermento e misture delicadamente até incorporar na massa. Aqueça 
uma frigideira antiaderente em fogo médio. Unte com um pouco de óleo e despeje uma 
porção da massa. Espalhe até formar uma camada de espessura uniforme, não faça mui-
to grosso para não ficar cru por dentro. Frite até dourar e desgrudar da frigideira, vire e 
cozinhe do outro lado. Repita este processo com o restante da massa. Sirva ainda quente.
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Os pilotos da divisão espe-
cial da Força Aérea Brasileira, 
major José de Almeida Pimen-
tel Neto e o capitão Juliano Nu-
nes, estiveram, na manhã de ter-
ça-feira (13), em São Miguel do 
Oeste para realizar uma “missão 
precursora” para definir o local 
de concentração do público para 
assistir à apresentação que será 
realizada no dia 20 de abril. A 
data foi definida de acordo com 
a disponibilidade da equipe. 

A equipe se reuniu na pre-
feitura, depois seguiu até o Aero-
porto Municipal Hélio Wassun 
e o Parque de Exposições Rineu 

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Pilotos fazem vistoria e confirmam apresentação 
da Esquadrilha da Fumaça 

Gransotto para vistorias. Ficou 
definido que o melhor local para 
o público se reunir para acom-

panhar o espetáculo é o Parque 
de Exposições Rineu Gransotto 
(Faismo). A apresentação será re-

Marcos Lewe/WH Comunicações

Melhor ponto de visualização da apresentação que ocorre no dia 20 de abril será no 
parque da Faismo

alizada às 17h do dia 20 de abril. 
De acordo com o major Pi-

mentel, a extensão mínima da 
pista para que os aviões da Es-
quadrilha da Fumaça possam 
realizar pousos e decolagens é 
de 1,5 mil metros. Por este mo-
tivo, a utilização do Aeroporto 
Hélio Wassun também não será 
possível, por ele ter apenas 1.270 
metros. Os aviões sairão direto 
do aeroporto de Chapecó para 
a apresentação. “Serão sete pi-
lotos voando, cada um em uma 
aeronave, em uma apresentação 
que terá 40 minutos de muito di-
namismo”, salientou o major.

O presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, sancionou em 
janeiro a lei nº 13.591 denomi-
nando de Rodovia Prefeito Ge-
nésio Pasinato o trecho da BR-
163, de cerca de 70 quilômetros, 
compreendido entre São Miguel 
do Oeste e Dionísio Cerqueira.

A Lei entrou em vigor na data 

da publicação. O projeto de lei foi 
de autoria da Câmara dos Depu-
tados, por iniciativa do ex-depu-
tado federal João Pizzolatti (PP).

Genezio Pasinato foi pre-
feito eleito em Guaracia-
ba durante três mandatos, en-
tre os anos de 1969 e 1973, 
1973 e 1975 e 1980 e 1983.

BR-163 

TRÂNSITO 

Trecho de São Miguel a 
Dionísio recebe nome de 
ex-prefeito de Guaraciaba

Mais duas travessias 
elevadas são construídas

Camila Pompeo/WH Comunicações

Lei foi sancionada em janeiro

COOPERATIVISMO Associados da agência de Maravilha participaram 
da assembleia aprovando mudanças no estatuto e contas de 2017

Sicredi realiza assembleia geral e 
apresenta números do último ano

A agência do Sicredi de Ma-
ravilha promoveu, na noite de 
quarta-feira (14), assembleia ge-
ral, no Plaza Eventos, com iní-
cio às 19h30. O encontro contou 
com a participação da diretoria 
da cooperativa e dos associados 
para debater assuntos estratégi-
cos e relevantes ao quadro social.

Durante a noite foram apro-
vadas algumas mudanças no es-
tatuto da cooperativa, que pas-

sam a valer a partir deste ano. 
Os associados presentes parti-
ciparam das decisões, aprovan-
do inclusive o projeto de expan-
são da área de abrangência do 
Sicredi Alto Uruguai. De acor-
do com o gerente da unidade 
de Maravilha, Irajá Turchetto, na 
ocasião também foi apresenta-
da a prestação de contas relativas 
ao exercício encerrado no dia 31 

de dezembro de 2017, compre-
endendo relatório da gestão, de-
monstrativos das sobras, parecer 
da auditoria e também do Con-
selho Fiscal. 

O Sicredi investe em ações 
que valorizam o envolvimen-
to com os associados. Um dos 
principais momentos são as as-
sembleias, que permitem que 
as decisões coletivas sejam nor-

teadoras para o desenvolvimen-
to da cooperativa. Segundo Eu-
gênio Poltronieri, presidente da 
cooperativa, a assembleia é um 
encontro ímpar. “É um momen-
to em que os diferenciais do co-
operativismo, principalmen-
te em relação à transparência 
e participação democrática do 
quadro social, são colocados em 
prática”, destaca.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Associados participaram das decisões tomadas durante a assembleia

Eugênio Poltronieri apresentou dados e 
metas da cooperativa

O Departamento de 
Trânsito de Maravilha traba-
lhou nesta semana na cons-
trução de duas travessias 
elevadas para pedestres. A 
primeira, finalizada na quar-
ta-feira (14), está localizada 
na Avenida Araucária, próxi-
mo ao entroncamento com a 
Avenida Sete de Setembro.

A outra travessia está 
sendo feita na Rua São Fran-
cisco, em frente à Esco-
la de Educação Básica João 
XXIII. De acordo com o De-
partamento de Trânsito, 
o objetivo é oferecer mais 
segurança a estes locais, fa-
zendo com que os motoris-
tas reduzam a velocidade. 

Avenida Araucária conta com nova travessia

Camilla Constantin/O Líder
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O Jornal O Líder 
apresenta uma 
matéria especial 
sobre os diferentes 
tipos de animais 
de estimação, 
mostrando 
o fantástico 
mundo de amor 
entre humanos 
e animais

Inusitados e melhores amigos: 
conheça os diferentes animais de estimação 
que conquistaram o coração dos donos

A pequena Beatriz Aparecida Wol-
ff, moradora de Tigrinhos, tem ape-
nas quatro anos, mas muita experi-
ência de amor compartilhado com os 
bichinhos de estimação. Desde o pri-
meiro ano de vida ela demonstrava 
muito interesse em se aproximar dos 
animais e há cerca de dois anos esco-
lheu uma franguinha garnisé para ser 
sua melhor amiga. A bichinha ganhou 
o nome de Franga logo após ser adota-
da, ainda com poucos meses de vida.

Beatriz não teve dificuldade 
para domesticar a ave, conquistan-
do a confiança e amizade da garni-
sé, que logo se mostrou confortável em rece-
ber colo e muito carinho da dona. Há alguns 
meses, Beatriz acompanhou de perto o pe-
ríodo em que Franga chocou sete ovos. Dia-
riamente a garnisé recebia muito carinho da 

dona, que ficou encantada com o nascimen-
to dos pintainhos, agora com aproximada-
mente dois meses de vida. Embora Franga 
seja a preferida, Beatriz também tem ou-
tros animais de estimação, como porqui-
nhos da índia, cachorro, angolas e calopsitas.  

Eles já fazem par-
te de muitas fa-
mílias, souberam 

bem conquistar seu es-
paço, e não raramente, 
dão grandes lições de 
amor e fidelidade. Tem 
para todos os gostos, há 
quem prefira os tradi-
cionais e aqueles que 
escolhem os mais exó-
ticos animais para o pa-
pel de “melhor amigo”. 
Embora cada um tenha 
sua preferência pelo 
tipo de bicho, a relação 
entre animais de esti-
mação e humanos cos-
tuma manter algumas 
características em co-
mum, como o compa-
nheirismo, amor, de-
dicação e fidelidade. 

Há 18 anos Gracieli Agostini comprou uma tar-
taruga da raça tigre d’água. Na época, a fêmea fa-
zia sobrar espaço na palma da mão da dona, mas 
hoje surpreende pelas ações. Lila, que está pró-
xima de completar duas décadas, agora tem um 
companheiro, o yorkshire chamado Dipirona, com 
quem passa o dia pelos cômodos do apartamen-
to da tutora. Gracieli diz que cuidar da peque-
na é fácil, já que ela passa a maior parte do tem-
po solta. “Ela parece um cachorro, me espera ao 
lado da cama de manhã e parece demonstrar fe-
licidade quando eu chego. Fico muito feliz por 
ter tido a oportunidade de cuidar dela”, explica.

A vira-lata Suzi é a paixão de Te-
rezinha Dartora Behm, morado-
ra de Maravilha. A cachorra, que 
tem 13 anos, é a fiel escudeira da tu-
tora. Em 2005, Terezinha e o mari-
do, Armando Behm, adotaram uma 
cadela de um amigo, mas quan-
do eles levaram a fêmea para casa, 
a pitbull que o casal tinha na épo-
ca acabou não se adaptando à nova 
moradora. A família então decidiu le-
var o animal para o sítio, onde a fê-
mea acabou tendo dois filhotes. 

Um deles foi doado para uma em-
pregada, mas a outra 
acabou se adaptan-
do aos animais da 
casa. Os anos se pas-
saram e hoje Suzi é 
o único cão da casa. 
“Ela é tudo pra mim. 
Sinto que ela perce-
be quando não estou 
bem e me cuida. Pre-
zo muito para que 
ela tenha uma vida 
boa e ainda dure 
muito tempo”, conta.

Cuidado em dose dupla
“Amor de quatro patas”

Carine Arenhardt/O Líder

Divulgação

A pequena Beatriz também tem porquinhos da 
índia e vários outros animais

Fotos: Diana Heinz /O Líder

Diana Heinz /O Líder

Gracieli posa ao lado da tartaruga e do cachorro
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Aulão de D�nça PRAÇA WALNIR BOTTARO DANIEL
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PARTICIPAÇÃO GRATUITA
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Extremo Oeste

Catarinense

O cabo do corpo de bombeiros militar em Maravilha Gio-
vani Augusto Rigo é criador de uma cobra jiboia. Rigo tem a co-
bra domesticada e a mantém em sua casa. O interesse pelo rép-
til foi despertado em uma viagem feita à cidade de Bonito (MS), 
onde conheceu o Projeto Jiboia. Rigo conta que, como bombei-
ro, iniciou o trabalho de palestras educativas sobre serpentes e ani-
mais peçonhentos. “Foi aí que resolvi comprar uma jiboia legaliza-
da, animal com nota fiscal e microchip, para que as palestras fossem 
mais atrativas e diferentes”. A cobra fica em um terrário dentro de 
casa, com iluminação adequada, aquecimento controlado e água.   

As jiboias (Boa Constrictor Constrictor), também conheci-
das entre os “hobbystas” como BCC, são serpentes não peço-
nhentas, possuem dentição áglifa, ou seja, não apresentam pre-
sas inoculadoras de veneno. Atualmente estão divididas em 10 
subespécies que são distribuídas do norte da Argentina ao nor-
te do México. Destas, duas ocorrem no Brasil, Boa constric-
tor amarali (BCA) e Boa Constrictor Constrictor (BCC). 

Normalmente animais com mais de 10 anos de cativeiro ficam 
com o tamanho de 2,5 a 3,0 metros e peso de 20 a 25 quilos. Os rép-
teis até podem ultrapassar esta marca, mas raramente atingem os 3,5 
metros. Alimentam-se predominantemente de aves e pequenos ma-
míferos e, na natureza, alguns filhotes podem se alimentar de peque-
nos anfíbios e lagartos. Em cativeiro, são alimentadas principalmente 
com roedores. “São animais de hábito crepuscular e semiarborícolas, 
com expectativa de vida de 25 a 30 anos. Dentre as espécies de serpen-
tes criadas no Brasil é a mais conhecida e por isso mais procurada, fica 
muito dócil e é uma ótima opção de animal de estimação”, finaliza.

Jovem tem uma jiboia de estimação
 “Não troco por nada”, diz dona de macaquinha pra lá de estilosa

Habilidosa e inteligen-
te, ela se sustenta sobre quatro 
patas, pula com muita destre-
za e solta guinchos e assobios, 
que dá pra ouvir a grandes dis-
tâncias. Dá pra imaginar ter 
um macaquinho como animal 
de estimação? Dá sim! Ana 
Paula Bianchi, por exemplo, 
não teve dúvidas no momento 
em que decidiu escolher um 
bichinho para chamar de seu. 
Apaixonada pelos primatas, a 
jovem de Guaraciaba nem co-
gitou a possibilidade de op-
tar por cão ou gato, espécies 
que dominam a preferência 
dos fascinados por animais. 

Decidida, Ana Paula co-
meçou a pesquisar sobre o as-
sunto e encontrou a sua par-

ceirinha, um sagui fêmea, 
mais perto do que imagina-
va. Por causa do tamanho, ne-
nhum nome melhor que Joa-
na combinaria mais. “Acabei 
pesquisando e descobri um 
criadouro legalizado em Xan-
xerê, que foi onde acabei ad-
quirindo a Joana. Faz um ano 
e cinco meses que ela está co-
migo e é meu xodozinho, mi-
nha companheirinha. No co-
meço todo mundo achou uma 
loucura. Acabei me mudando 
de casa antes da Joana chegar. 
Ela é castrada, microchipada, 
tem toda a documentação cer-
tinha. Faço acompanhamen-
to com o veterinário”, explica.

Quando o assunto é Jo-
ana, todo mundo se encan-

SOBRE O SAGUI: 
Pertencente à 
família Callithricidae, 
o sagui mede 
aproximadamente 
25 centímetros, sem 
incluir a cauda de 
tamanho longo. Pesa 
de 250 a 400 gramas 
e possui pelagem em 
tons cinza, branco, 
preto e marrom, sendo 
que o mais comum 
conta com tufos de 
pelos nas orelhas.

ta, mas o fato é que os cuida-
dos não são nada fáceis. Ana 
Paula diz que a macaquinha é 
bastante temperamental, gos-
ta de receber atenção e não per-
de a oportunidade de mexericar 
na decoração da casa. Estilo-
sa, ela também tem um guar-
da-roupa colorido e delicado 
que inclui vestidinhos, pija-
minhas, fraldas e muito strass. 
“Não tem como deixar sozinha 
porque ela mexe muito, às ve-
zes ela morde, arranha. Dou um 
banho por semana e ela preci-
sa estar segura, tem que ter con-
fiança. Os outros animais você 
pode deixar com as outras pes-
soas, tem essa facilidade. E a 
Joana, eu procuro sempre ter 
um contato quando estou em 
casa pra quando eu me ausen-

tar, ela não sofrer tanto”, diz. 
Os grilos desidratados são 

os pratos principais nas refeições 
da Joana, que recebe alimenta-
ção de três em três horas. Ela é 
mimada e paparicada. Com seu 
jeito amistoso, esperto e cheio de 
graça, não é surpresa saber que a 
pequena macaquinha conquis-
ta adultos e crianças. A mamãe 
Ana Paula então, é só elogios. 
“Eu sou apaixonada pela Joa-
na. Nada contra os outros ani-
mais. Já tive uma tartaruga e de-
pois minha mãe tentou me dar 
um cachorrinho, mas não me 
desperta o interesse e a paixão. 
Quando eu comprei a Joana, fi-
quei com medo de me arrepen-
der, no começo ela era agitada, 
arisca. Mas agora não, não tro-
co por nada”, salienta Ana Paula.

O meu galo Iodinho
Com muito orgulho, o estudante Eric Gabriel Alves Cabral, de 14 

anos, exibe nas ruas do Bairro União o companheiro chamado Iodi-
nho. Com o galo no braço, ele explica que não é comum encontrar 
essa variação de cor no animal, denominado por criadores de malaio, 
ou fazendo referência ao elemento químico 
Iodo, de onde deriva o nome dado ao galo.

Iodinho é um galo feliz, bem cuidado 
pelo dono e de boa vizinhança. Hoje com 
três anos de vida, foi trocado logo que nas-
ceu por alguns passarinhos e hoje vive par-
te do dia em um galinheiro, local também 
conhecido como apartamento, e outras ho-
ras solto no jardim ou na rua, onde o estu-
dante costuma estar com o animal. O jo-
vem diz que já fizeram uma proposta de 
R$ 250 pelo galo, mas não quer vender. “Eu 
vou ficar com ele pra sempre”, comenta.

Rigo fica à vontade com a serpente enrolada no corpo

Cobra fica pela residência na companhia do seu dono

Fotos: Divulgação

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

Ana Paula tem uma relação de muito amor com a macaquinha

Joana é superestilosa 
com suas roupas

Fotos: Ederson Abi/O Líder

O galo Iodinho 
fica solto pelo 
jardim e anda 
na rua com o 
dono
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A compra de produtos para 
merenda escolar da agricultura 
familiar começou mais cedo nes-
te ano em Maravilha. Atendendo 
a um pedido da Cooperativa de 
Produção Agroindustrial Fami-
liar de Maravilha (Copamar) e 
Câmara de Vereadores, a Secre-
taria Municipal de Educação an-
tecipou a chamada pública para 
fevereiro, definindo os fornece-
dores. Em anos anteriores o pro-
cesso era feito em abril, o que 
acaba tardando a compra dos 
produtos, visto que as aulas ini-
ciam já no segundo mês do ano. 

Conforme a secretária mu-
nicipal de Educação, Rosemé-
ri Rodrigues da Silva, em 2017 o 
município adquiriu 51% dos pro-
dutos usados na merenda esco-
lar da agricultura familiar. O vo-
lume é superior à exigência da 
legislação federal, a qual deter-
mina que no mínimo 30% do 

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR Agricultores familiares começaram a entregar os produtos neste mês 

Maravilha antecipa compra de produtos da 
agricultura familiar para merenda

valor repassado pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) para o Progra-
ma Nacional de Alimentação Es-
colar (Pnae) sejam usados para 
compra de produtos da agricul-
tura familiar. 

Neste ano, a meta de Mara-
vilha é investir R$ 800 mil na me-
renda escolar, e a exemplo de 
2017, o município deve valorizar 
o produto dos agricultores fami-
liares. Deste montante total, pou-
co mais de R$ 280 mil serão re-
passados pelo governo federal e 
o restante é do orçamento pró-
prio do município. 

Os 24 produtores rurais asso-
ciados à Copamar serão os princi-
pais fornecedores. Têm também 
outros três produtores individu-
ais que participaram da chama-
da pública e preencheram os re-
quisitos exigidos para fornecer 
os produtos, além da Associação 

Carine Arenhardt/O Líder

Mais de duas mil crianças são atendidas com merenda escolar

PESQUISA DE PREÇOS
A compra dos produtos 
para merenda escolar 
leva em consideração o 
preço e a qualidade do 
alimento. Conforme a 
secretária de Educação, 
o município valoriza a 
produção da agricultura 
familiar, que se destaca 
principalmente pela 
qualidade, mas na 
hora de comprar o 
item também é preciso 
avaliar o custo. A cada 
compra, a escolha do 
fornecedor se baseia na 
pesquisa de preço entre 
agricultores familiares 
e mercados aptos para 
entregar os produtos.  

A Gerência Regional de 
Saúde de São Miguel do Oes-
te recebeu na última se-
mana cerca de 600 doses 
da vacina BCG, que esta-
va em falta nos municípios 
abrangidos. O quantitativo, 
segundo a gerente de Saú-
de, Paula Corrêa, será dis-
tribuído entre os 22 muni-
cípios da regional. Para a 
pentavalente, que também 
está em falta, não foi atua-
lizado o estoque de doses. 

 “Ainda permanece em 
falta a vacina da pentava-
lente nesse momento. Com 
relação à BCG, recebemos 

esse quantitativo que pas-
sa a ser distribuído aos nos-
sos municípios da abran-
gência. As salas de vacinas 
estão há alguns dias fazen-
do o agendamento de pa-
cientes que vão até as unida-
des para se vacinar. Agora, 
para esse momento acredita-
mos que vai dar uma boa re-
abastecida nessas salas de 
vacina. Mas brevemente te-
remos a necessidade de re-
ceber mais doses”, enfatiza.

O contingenciamento 
das vacinas vem ocorrendo 
desde o início do ano e a Ge-
rência tem precisado traba-

lhar em esquema de rema-
nejamento de doses entre 
os municípios que possuem 
mais e os que possuem me-
nos ou nenhuma dose das 
vacinas. “É um problema de 
abastecimento do próprio 
Ministério da Saúde. Breve-
mente a gente acredita que 
essa situação se normalize e 
a gente receba doses da pen-
tavalente também”, justifica.

Até a normalização da 
situação, as Salas de Vaci-
nas dos municípios com 
falta de doses vão conti-
nuar realizando o agen-
damento da vacinação.

SÃO MIGUEL DO OESTE

APAE

Gerência recebe doses da vacina 
BCG; pentavalente continua em falta

Grupo de Apoio realiza Feira da Páscoa 

25 de Maio, que será responsável 
pela entrega de bebida láctea. 

Conforme Roseméri, so-
mente a Copamar poderá forne-
cer mais de R$ 400 mil em pro-

dutos para merenda escolar, 
conforme valores definidos pela 
chamada pública. A rede mu-
nicipal atende mais de duas mil 
crianças com merenda, incluin-

do o ensino infantil, fundamen-
tal e Apae. Somente da Agricultu-
ra familiar, a relação de produtos 
usados na alimentação escolar é 
de aproximadamente 55 itens.

O Grupo de Apoio à Apae 
Marisol de Maravilha está traba-
lhando na confecção dos pro-
dutos que serão expostos e co-
mercializados na 2ª edição da 
Feira da Páscoa. Cerca de 25 vo-
luntárias fazem o trabalho e ex-
põem no próximo dia 27, a par-

tir das 8h, na Praça Padre José 
Bunse, no centro da cidade.

Serão comercializadas cas-
quinhas de amendoim, ces-
tinhas de Páscoa, vidros e 
biscoitos com decoração alu-
siva à Páscoa e itens diver-
sos de artesanato. Conforme 

a presidente do Grupo, Vil-
ma Beduschi Kreuz, o objeti-
vo é arrecadar recursos para 
a Apae, a exemplo das de-
mais campanhas e ações rea-
lizadas pelas voluntárias. En-
comendas podem ser feitas 
pelo telefone (49) 99992 1158.
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INFRAESTRUTURA
Deputado garante 
recurso para o município

O deputado federal do PSDB Marco Tebaldi anunciou a libera-
ção de recurso para o município de Maravilha. De acordo com o pre-
sidente do PSDB, Jeovany Folle, a emenda é de R$ 250 mil, sendo 
parte de alguns recursos que o deputado tem à disposição. Folle co-
menta que o deputado federal liberou o recurso para ser utilizado 
em infraestrutura, montante já garantido. De acordo com o presi-
dente local do partido, todo recurso que vem para o município preci-
sa ser comemorado. Agora, o município terá que apresentar os proje-
tos para que o recurso seja aplicado, como em ruas ou outras ações.

PRÓXIMO DOMINGO COMUNICADO 
São Miguel do Oeste 
terá Feira de Páscoa

Cartório Eleitoral atende 
em horário especial

A Secretaria de Esporte, Cultura e Turismo de São Miguel do 
Oeste está organizando a Feira Regional de Artesanato. O evento 
será no domingo (25), na Praça Walnir Bottaro Daniel. A feira será 
realizada com a parceria da União Migueloestina de Artesãos e Ar-
tistas Plásticos (Umiplart) e, segundo o secretário-adjunto de Cultu-
ra, Carlos Chaves, será voltada para o tema Páscoa. Os interessados 
em expor e comercializar seus produtos devem entrar em contato 
com a Umiplart, pelo telefone 3622 4254, ou na Casa do Artesanato, 
junto ao prédio do Centro Municipal Cultural Olímpio Dal Magro.

O Cartório da 58ª Zona Eleitoral em Maravilha irá aten-
der em horários diferenciados em razão do fechamento do ca-
dastro eleitoral, no dia 9 de maio. Hoje (17) o atendimento será 
feito das 9h às 15h, seguindo o mesmo horário no dia 28 de 
abril e no dia 5 de maio. Já do dia 7 de maio ao dia 9 o atendi-
mento será feito das 9h às 17h.  A Justiça Eleitoral informa que 
os documentos necessários para a realização de alistamen-
to ou transferência de título eleitoral são: comprovante de re-
sidência no nome e atualizado, além de documento com foto.

FEIRA DE MARÇO Para família de Linha Consoladora, criação do pescado é alternativa durante o ano

Venda de peixes ajuda produtores na renda familiar
“O trabalho com o peixe é 

o ano todo”, explica Arli Wer-
muth, que atua na produção 
do pescado junto com a espo-
sa, Irma, e o filho, Anderson, na 
Linha Consoladora, no interior 
de Maravilha. Para ele, a Feira 
do Peixe, organizada com vá-
rios produtores do município, é 
alternativa para vender mais no 
mês de março. A família traba-
lha com a comercialização de 
tilápias para a indústria, além 
de carpas para o consumidor fi-
nal. A expectativa é vender dois 
mil quilos de peixe no período 
da Semana Santa em 2018. 

De acordo com o produ-
tor, é bom de trabalhar com 
pescado, já que não há gran-
des problemas com doenças 

e outras situações. Ele diz que 
neste ano há grande volume de 
peixe na região e as empresas 
não conseguem fazer a retira-
da de todo o produto. As espé-
cies trabalhadas na proprieda-
de são: tilápia, carpas diversas 
e o catfish. A tilápia é a espécie 

mais rentável.
A esposa, Irma Wermuth, 

diz que a família acorda cedo e 
todo mundo já sabe o que fa-
zer. Os peixes ficam mais a car-
go do marido e do filho, mas 
todos recebem ajuda. Ela se 
dedica diariamente aos aviá-
rios e bezerros, uma nova ati-
vidade que a família está ex-
perimentando. “Cada um sabe 
a hora de fazer. Tudo em famí-
lia”, finaliza. 

Há 15 anos com esse tra-
balho, a família Wermuth não 
depende do peixe como ren-
da principal, sendo apenas al-
ternativa. A maior atividade na 
propriedade é a avicultura, com 
o frango de corte. No entanto, o 
investimento também é na pro-
dução de grãos, com cerca de 
30 hectares.

Arli, Irma e Anderson Wermuth, ao lado de um dos quatro açudes que existem na 
propriedade para o manejo de peixes

Fotos: Ederson Abi/O Líder

DATAS DA FEIRA 
MUNICIPAL DO PEIXE
Sábado - Dia 17 
Mercado Da Hora Alimentos 
– de tarde
Linha Segredo, na propriedade 
de Delcemir Mathei 
Linha Sanga Silva, na 
propriedade de Celso Rubin
Secretaria de Agricultura, pelo 
produtor Renato Grando

Sábado - Dia 24 
Secretaria de Agricultura, pelo 
produtor Odemar de Lemes

Terça-feira - Dia 27 
Linha Caiapó, na propriedade 
de Elemar Kanitz

Quarta-feira - Dia 28 
Secretaria de Agricultura, pelo 
produtor Arli Wermuth
Linha São Paulo, na 
propriedade de Guido Furst

Quinta-feira – Dia 29
Mercado Abi, no Bairro União, 
pelo produtor Arli Wermuth
Secretaria de Agricultura e 
Barro Preto, pelo produtor 
Ademar Prante
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, pelo produtor Hercio 
Furst
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O governo de Santa Cata-
rina planeja economizar cer-
ca de R$ 15 milhões no período 
de março a dezembro de 2018 
com a exoneração de quase 
200 servidores. Os servidores, 
em funções comissionadas ou 
gratificadas, atuavam distri-
buídos nas 15 agências de de-
senvolvimento regional (ADR) 
e quatro secretarias executivas 
desativadas no Estado. Os da-
dos foram obtidos pela repor-
tagem do Grupo WH Comuni-
cações, por meio da assessoria 
de comunicação da Secretaria 
de Estado da Casa Civil, com 
informações da Secretaria de 
Estado da Administração.

Foi levada em conta, nes-
te primeiro levantamento, so-
mente a economia com as 
folhas de pagamento dos exo-
nerados. O cálculo do que irá 
ser economizado com aluguel 
de imóveis e contratos em ge-
ral (veículos, combustível, im-
pressoras, funcionários tercei-
rizados e todo o tipo de custo 
que a entidade tinha para fun-
cionar) somente poderá ser fe-

chado no fim de abril, quando 
serão exonerados os 15 geren-
tes financeiros das ADRs desa-
tivadas. Os gerentes financei-
ros permanecem trabalhando 
até 30 de abril para que pos-
sam fazer a transição, encerrar 
os contratos e, aí sim, fechar as 
contas.

A desativação das ADRs foi 
uma medida do governador, 
Eduardo Pinho Moreira,  anun-
ciada em fevereiro.

ITAPIRANGA E DIONÍSIO 
CERQUEIRA

Ambas desativadas e em 
processo de incorporação à 
agência de São Miguel do Oes-
te, as ADRs de Dionísio Cer-
queira e Itapiranga tiveram 
um total de 14 servidores exo-
nerados, sendo sete em cada 
uma. No caso das duas agên-
cias, o governo do Estado leva 
em consideração o período de 
março a dezembro para chegar 
a um total de R$ 1,3 milhão em 
economia com folha de paga-
mento, sendo R$ 650 mil eco-
nomizados em cada ADR.

CORTES Economia nas ADRs de Dionísio e Itapiranga chega a R$ 1,3 milhão e em Palmitos é de 
R$ 700 mil, cálculo leva em conta a folha de pagamento dos 21 comissionados exonerados e dos seis 
profissionais em funções gratificadas dispensadas 

Governo projeta economia de R$ 15 milhões com 
corte de ADRs e secretarias executivas 

Foram ainda dispensa-
das duas funções gratificadas 
em cada uma das ADRs. A dis-
pensa foi de professores efeti-
vos concursados, que tinham 
função gratificada para de-
sempenhar determinada ativi-
dade. Em cada uma das ADRs 
foram dispensadas duas des-
sas funções. A economia, nesse 
caso, por ADR é de cerca de R$ 
70 mil. Somente nessas duas 
ADRs em específico, a econo-
mia estimada será de pratica-
mente R$ 1,5 milhão, no perío-
do de março a dezembro. 

PALMITOS 
Os municípios de Cunha 

Porã, Caibi, Águas de Chape-
có, Cunhataí, São Carlos, Mon-
daí, Riqueza e Palmitos agora 
fazem parte da ADR de Mara-
vilha. Eles se unem com Mara-
vilha, Bom Jesus do Oeste, Flor 
do Sertão, Romelândia, Irace-
minha, Pinhalzinho, Saudades, 
Modelo, Serra Alta, Saltinho, 
Sul Brasil, Santa Terezinha do 
Progresso, Tigrinhos e São Mi-
guel da Boa Vista. A inclusão 
desses municípios é por cau-
sa do fechamento da ADR de 
Palmitos, por parte do gover-
no do Estado. De acordo com 
o secretário, Jonas Dall’Ag-
nol, Maravilha passa a ser uma 
das maiores regionais. “Tinha 
14 municípios e agora passa a 
ter 22, nos tornamos, se não a 
maior, uma das maiores ADRs 
do Estado. Isso requer muita 
responsabilidade e compro-
metimento. É um processo bu-
rocrático, temos que absorver 
pessoas, equipamentos, patri-
mônio, processos licitatórios, 

contratos, então isso requer 
bastante responsabilidade e 
dedicação”, ressalta. 

Segundo o secretário, co-
missões de transição foram 
criadas para fazer o processo 
de absorção dos novos muni-
cípios. Dall’Agnol lembra que 
essa comissão se reuniu nesta 
semana em Palmitos para en-
caminhar os procedimentos. 
A ADR de Palmitos faz parte da 
de Maravilha desde o último 
dia primeiro. 

De acordo com a Casa Civil 
do Estado, foram cortados sete 
cargos comissionados e duas 
funções gratificadas para ser-
vidores efetivos que estavam 
lotados na área da Educação. 
Isso significa economia de R$ 
700 mil apenas com encargos e 
salários. O período considera-
do pelo governo para demons-
trar a economia é de março a 
dezembro.

VAGAS DE EXONERADOS 
SERÃO EXTINTAS

As funções de servidores 
exonerados serão extintas no 
Estado. A medida foi uma ini-
ciativa do governador, Eduar-
do Pinho Moreira, que editou 
o decreto de extinção dos car-
gos e das funções que foram 
exoneradas nas 15 ADRs e nas 
quatro secretarias desativadas. 
O objetivo, segundo a assesso-
ria de comunicação da Secre-
taria de Estado da Casa Civil, é 
que a economia com a exone-
ração de pessoal seja efetiva e 
nenhum outro servidor possa 
ser nomeado no futuro para as 
vagas que, até a publicação do 
decreto, ainda existem. 
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INTEGRAÇÃO

PATROCINADOR

MARAVILHA

Rotary Club Maravilha recebe entidade de Xaxim

Sicredi realiza ações na 
Expopedras 2018

Executiva do PSD se reúne 
com deputado estadual

A última reunião realizada 
pelo Rotary Club de Maravilha 
foi de integração. O encontro 
promovido na sede da entidade 

recebeu integrantes do Clube 
de Xaxim para uma conversa e 
troca de experiência. Confor-
me o presidente do Rotary Club 

de Maravilha, Jair Schossler, a 
reunião foi de motivação e ale-
gria. “O presidente do Rotary 
de Xaxim, Márcio Roberto Tho-

mé, nos entregou o comple-
mento da Roda Rotária, parte 
de um projeto que gera inte-
ração entre cidades”, explica. 

O Sicredi Alto Uruguai RS/
SC marcou presença como pa-
trocinador da Expopedras, fei-
ra internacional promovida en-
tre os dias 8 e 11, em Ametista do 
Sul. A participação no evento re-
força a cooperativa como institui-
ção financeira da comunidade, 
comprometida com o desenvol-
vimento econômico regional.

Na oportunidade, a equi-
pe realizou diversas ações para o 
público visitante. Antes da aber-

tura da feira foi realizada a pa-
lestra “As várias deusas que há 
em mim”, ministrada por Mar-
ciele Magalhães e apoiada pelo 
programa Sicredi Mulher. “A 
feira oportunizou bons negó-
cios de pedras preciosas, divul-
gando também as atrações tu-
rísticas e a potencialidade da 
indústria e do comércio de 
Ametista do Sul e região”, des-
taca o gerente da agência do 
munícipio, André Vanzin.

Sicredi foi patrocinador oficial do evento 

Divulgação

Rótulos coloridos, com ilus-
trações, histórias e sabores di-
ferentes. As cervejas artesanais 
chegaram de mansinho e foram 
conquistando espaço nas pra-
teleiras dos supermercados ao 
lado de bebidas consagradas no 
setor cervejeiro no Brasil. Nos 
cardápios, elas também deram 
um “chega pra lá” em opções co-
nhecidas do público que perma-
necem, há décadas, com a fór-
mula tradicional de água, malte, 
lúpulo e fermento.

Diferenciadas, as artesanais 
misturam sabores e aromas que 
muitas vezes confundem o pa-
ladar. Mas basta criar o costume 
para que os clientes caiam nas 
graças das fermentadas mais fa-
mosas da atualidade. “Costumo 

CERVEJA Cervejaria Big John, de Descanso, conquistou medalha 
de prata durante concurso realizado em Blumenau

Cervejaria se inspira em mestre 
alemã e homenageia as mulheres

WH Comunicações/PrintScreen

dizer que a degustação da cerveja 
artesanal é um caminho sem vol-
ta”, brinca a sócia-proprietária da 
Big John Cervejaria, de Descanso, 
Diovana Schaker.

Nossa equipe de reportagem 
foi conhecer o berço de uma pro-
dução premiada no concurso de 
cerveja mais importante da Amé-
rica Latina. A Boater Hat Wei-

zenbock conquistou a medalha 
de prata durante o concurso rea-
lizado em Blumenau e foi lança-
da na noite de 8 de março, em co-
memoração ao Dia Internacional 
da Mulher. 

A bebida foi inspirada no es-
tilo da famosa mestre cervejei-
ra alemã Mathilde Schneider. O 
nome Boater Hat Weizenbock é 

uma junção do estilo da bebida e 
do elegante chapéu “Boater Hat” 
usado por Mathilde em suas pro-
duções cervejeiras. A receita é do 
auxiliar cervejeiro da Big John, 
Alexandre Lamb. “Ela traz a ca-
racterística da banana e do cra-
vo, da Weiss, só que mais escura, 
com aromas de uva passa e no-
zes. É mais encorpada e alcoóli-
ca também”, explica.

Com cada vez mais adeptos, 
o mercado das cervejas artesa-
nais vive uma de suas melhores 
fases. Com estilos diferentes, elas 
agradam a todos os paladares e é 
unânime dizer que viraram ma-
nia. Com toda essa fama e per-
fil arrojado, ao que tudo indica, 
a tendência para o setor é crescer 
ainda mais.

REUNIÃO CORREIOS 
Sicoob Credial programa 
assembleia geral 

Funcionários encerram 
paralisação 

No dia 29 deste mês ocorre a assembleia geral da cooperati-
va de crédito Sicoob Credial. De acordo com o presidente, Hermes 
Barbieri, no dia vai ocorrer, em um primeiro momento, assem-
bleia extraordinária, às 19h30, e meia hora mais tarde a assem-
bleia geral. “Serão apresentados os trabalhos e balanços realizados 
em 2017 e a distribuição das sobras. Na noite haverá eleições para 
o conselho de administração 2018/2022 e também para o conse-
lho fiscal 2018/2020”, ressalta. No dia também será servido jantar e 
um ônibus vai estar disponível para o transporte dos associados.

Terminou na terça-feira (14), em Santa Catarina, a greve dos fun-
cionários dos Correios. Em São Miguel do Oeste, dois funcionários, 
sendo um representante sindical, haviam aderido à greve desde a ma-
nhã de segunda-feira (12). A empresa planejava começar a cobrar uma 
mensalidade sobre o serviço, além de excluir pais e mães da lista de de-
pendentes. Em decisão do TST na segunda-feira, foi definido que a co-
brança da mensalidade é legal, mantiveram planos para todos os pais e 
mães até 2019 e determinaram a proporcionalidade de pagamento das 
despesas totais, sendo 30% para os empregados e 70% para os Correios.  

Na quinta-feira (15) a Câ-
mara de Vereadores de Maravi-
lha sediou reunião da Executiva 
do PSD, com a presença do depu-
tado estadual Gabriel Ribeiro. O 
parlamentar confirmou o repas-
se de R$ 100 mil, valor que será 
destinado à compra de um car-
ro para a Educação. O repasse é 
resultado de uma indicação fei-
ta pelo presidente do partido em 
Maravilha, João Celio Gomes Bo-
eira, e do vereador Itamar Adler.

Os integrantes do PSD fala-
ram sobre a atual situação po-
lítica e a importância de forta-
lecer o partido no município. 
“Assumimos o partido com 47 fi-
liados, hoje já somos em apro-
ximadamente 180. Porém, em 
nível de Estado, precisamos 
de mais apoio”, destacam. Ri-
beiro falou sobre sua trajetó-
ria e se colocou à disposição 
para auxiliar os representan-
tes do partido em Maravilha.

Deputado confirmou o repasse de R$ 100 mil

Camilla Constantin/ O Líder
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LEANDRO SEVERGNINI
Um acidente de trânsito no fim da tarde 
de domingo (11), entre os municípios de 
Faxinal dos Guedes e Vargeão, tirou a 
vida do escritor e palestrante cedrense 
Leandro Severgnini, de 31 anos, e de sua 

mãe, Lourdes Severgnini. A família de São José do Cedro 
estava em uma caminhonete que era dirigida pelo pai de 
Leandro, que ficou preso nas ferragens e sofreu ferimentos 
graves. Leandro é autor de três livros voltados ao espiritismo 
e já trabalhava na quarta obra prevista para ser lançada em 
2018. Ele também se tornou conhecido por proferir palestras 
de motivação e espiritualismo pela região. Leandro era 
portador de distrofia muscular e procurou inspirar outras 
pessoas a enfrentarem a vida, mesmo com os problemas. 
A morte dos dois gerou muita comoção nas redes sociais 
e na comunidade cedrense, já que a família é conhecida 
justamente pela luta e superações das dificuldades. 
Leandro lançou o seu primeiro livro “Dias de Luta, Dias de 
Glória” em 2011, como uma autobiografia motivacional, 
onde contou os principais episódios da sua vida, falando 
das dificuldades encontradas por um deficiente físico, mas 
acima de tudo, demonstrando que todas as dificuldades 
podem ser superadas quando se tem coragem, fé e bons 
princípios. Em 2013 lançou sua segunda obra, “Liberdade - 
Nada Menos Que Tudo”, onde procurou levar ao público os 
conhecimentos que trouxeram um novo significado a sua 
vida. Sempre questionando qual o motivo de ele ter nascido 
com uma limitação física, o autor conta que foi na doutrina 
espírita, baseada na lei da reencarnação e a lei de causa 
e efeito, que ele encontrou as respostas que buscava. A 
terceira obra intitulada “Em Busca do Infinito”, foi publicada 
em 2015. Esta obra vem confrontar alguns paradigmas que 
têm ditado o estilo de vida ocidental: o paradigma religioso 
dualista que coloca o homem distante de seu Criador; e o 
paradigma científico materialista que, em primeiro lugar, 
coloca a vida como um acaso desprovido de propósito e, em 
segundo lugar, ignora totalmente as experiências místicas e 
paranormais que ocorrem ao redor do mundo, levando-as, 
precipitadamente, à conta de charlatanismo. A quarta obra, 
que seria lançada neste ano, teria como foco principal uma 
projeção sobre a “Nova Era”, abordando temas relacionados 
ao período de transição planetária, evolução científica, 
bem como as transformações comportamentais do ser 
humano. Em entrevista ao Portal Tri no mês de novembro, 
Severgnini disse que “através do autoconhecimento é 
possível reconhecermos que existe uma Divindade atuando 
constantemente em nosso favor, independente de religião 
ou cultura, e que esta Divindade reside em tudo o que existe. 
Basta apenas que a sintonizemos”. 

STEPHEN HAWKING
Morreu na quarta-feira (14), em sua casa, 
o físico e pesquisador britânico Stephen 
William Hawking, aos 76 anos. Hawking se 

tornou um dos cientistas mais conhecidos do mundo ao 
abordar temas como a natureza da gravidade e a origem do 
universo. No fim da década de 1960, ganhou fama com sua 
teoria da singularidade do espaço-tempo, aplicando a lógica 
dos buracos negros a todo o universo. Ele detalharia o tema 
ao público em geral no livro “Uma breve história do tempo”, 
best-seller lançado em 1988. Em 2014, sua história de vida 
foi contada no filme “A teoria de tudo”, vencedor de um Oscar. 
Hawking também se tornou um símbolo de determinação 
por ser portador da Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) e 

ter sobrevivido a ela por décadas. A doença degenerativa 
fez com que conseguisse, em certo ponto, mover apenas 
um dedo e os olhos voluntariamente. A cadeira de rodas e a 
crescente dificuldade para se comunicar não o impediram, 
no entanto, de seguir sua carreira, já que sua capacidade 
intelectual permaneceu intacta. Além de importante divulgador 
científico, Hawking será lembrado como pesquisador, por 
sua descoberta de que os buracos negros não são realmente 
negros quando explodem, falando simplificadamente. Eles 
podem soltar partículas e radiação antes de desaparecerem. 
Ninguém acreditava inicialmente que partículas pudessem 
sair dos buracos negros. Hawking nasceu em 8 de janeiro de 
1942 em Oxford, na Inglaterra, exatamente 300 anos após 
a morte de Galileu. Estudou na University College, de Oxford, 
que também foi a faculdade de seu pai. Stephen se formou 
em física em 1962. Três anos depois, recebeu sua primeira 
premiação na classe de licenciatura em Ciências Naturais. 
Ele saiu de Oxford e foi para Cambridge fazer uma pesquisa 
na área de cosmologia. Tornou-se doutor em cosmologia e 
trabalhou como professor de matemática na Universidade de 
Cambridge, onde era professor lucasiano emérito - mesmo 
cargo ocupado por grandes cientistas, como Charles 
Babbage, Isaac Newton e Paul Dirac. Ele também foi diretor 
do Departamento de Matemática Aplicada e Física Teórica da 
mesma universidade. Suas principais áreas de especialidade 
foram cosmologia teórica e gravidade quântica. Quando 
completou 21 anos, Hawking foi diagnosticado com ELA. Ele 
teve três filhos. Casou-se pela primeira vez em 1965 com Jane 
Hawking e se separou em 1991. Em 1995 teve seu segundo 
casamento com a enfermeira Elaine Mason e se divorciou 
em 2006.

BEBETO DE FREITAS 
Bebeto de Freitas, de 68 anos, diretor de 
administração e controle do Atlético-MG, 
passou mal na tarde de terça-feira (13) no 

hotel da concentração do clube e acabou falecendo, vítima 
de parada cardíaca, antes de ser levado para um hospital. 
Bebeto havia participado normalmente do lançamento 
do time de futebol americano do Atlético-MG, o Galo FA, 
em evento que ocorreu no fim da manhã de terça. Após a 
cerimônia, os convidados se dirigiram ao hotel do clube, 
na parte superior do centro de treinamento. Bebeto de 
Freitas acabou passando mal enquanto apresentava as 
acomodações da concentração atleticana. Ele chegou a 
receber o primeiro atendimento médico em um dos quartos 
do prédio, mas não resistiu antes de ser levado para um 
hospital na capital mineira. A carreira esportiva de Paulo 
Roberto Freitas, o Bebeto de Freitas, é extensa: foi jogador 
e técnico da seleção brasileira de voleibol. Foi treinador 
da “geração de prata” nos Jogos Olímpicos de 1984, em 
Los Angeles. No futebol, teve a primeira passagem pelo 
Atlético-MG em 1999. Trabalhou no clube ainda em 2001. Foi 
presidente do Botafogo entre 2003 e 2008. Posteriormente, 
voltou ao Galo como diretor-executivo, em 2009. Assumiu 
a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer na gestão de 
Alexandre Kalil na prefeitura de Belo Horizonte, no início de 
2017. Com a eleição de Sérgio Sette Câmara para presidente 
do Atlético-MG, no fim do ano passado, retornou ao clube, 
desta vez no cargo de diretor de administração e controle. 

CRAIG MACK
Craig Mack, uma estrela rap nos anos 
1990, morreu na segunda-feira (12), aos 
46 anos. Ele teve insuficiência cardíaca em 

um hospital perto de sua casa na Carolina do Sul (EUA). 
Mack ganhou fama em 1994 com o single “Flava in ya ear”, 
indicada ao Grammy no ano seguinte. Ele foi o primeiro 
artista a lançar um álbum - “Project: Funk da world” (1994) 
- pela Bad Boy Records, gravadora fundada pelo rapper 
e produtor Puff Daddy (também conhecido como Diddy 
e P. Diddy). Mack ainda lançou outro álbum nos anos 90, 
“Operation: Get down” (1997), mas por anos se afastou da 
música para dedicar sua vida à religião. No ano passado, 
retornou com o disco “Mack world sessions”. Erick Sermon, 
do grupo americano de hip hop EPMD, disse que o cantor 
estava trabalhando em material novo antes de morrer.

HUBERT DE GIVENCHY
Lenda da alta-costura, o estilista francês 
Hubert de Givenchy morreu enquanto 
dormia, aos 91 anos, no sábado (10), 
depois de marcar o mundo da moda 

por meio século pela elegância de suas roupas e seus 
tubinhos pretos. Desde seu primeiro desfile, em 1952, até 
sua aposentadoria, em 1995, Hubert de Givenchy marcou 
o mundo da moda pela elegância de suas criações, como 
o famoso vestido tubinho preto usado por Audrey Hepburn 
em “Bonequinha de luxo” (1961). Entre os vestidos icônicos 
do estilista, figura o de corpete bordado usado por Jackie 
Kennedy na visita oficial do casal presidencial americano à 
França em 1961, ou o de luto usado em 1972 pela duquesa 
de Windsor - um vestido e casaco crepe de lã com cinto de 
couro. Nascido em 1927, Hubert James Taffin de Givenchy 
era apaixonado pela moda desde muito jovem. Começou 
sua carreira aos 17 anos, descobrindo simultaneamente 
o universo das mãos pequenas e a das socialites em 
busca de vestidos de noite. Sete anos depois, abriu sua 
casa de moda, estimulado pelo exemplo de Christian 
Dior, e estabeleceu-se como o couturier do “casual chic”. 
Seu encontro em 1953 com Balenciaga, seu “mestre”, foi 
decisivo. Acentuou seu gosto pela roupa arquitetônica e um 
certo estilo que se tornará o estilo Givenchy: uma elegância 
sem ostentação, dando lugar para o conforto, como os 
tubinhos pretos apreciados por suas clientes internacionais. 
Grande colecionador de arte, Hubert de Givenchy possuía 
muitas obras no castelo onde muitas vezes se refugiava 
com seu companheiro.
 

GALINA KRAVCHENKO
A russa Galina Kravchenko, professora 
e bailarina do Bolshoi, morreu no dia 9 
de março, em Joinville. Com 73 anos, 
ela lutava contra o câncer há cinco 

e estava em sua casa quando sofreu uma parada 
cardiorrespiratória. Atendendo seu último pedido, o 
velório ocorreu na sede da Escola do Teatro Bolshoi em 
Joinville. Galina era esposa do idealizador da Escola do 
Teatro Bolshoi no Brasil, Aleksander Bogatiriev. Chegou 
em Joinville para realizar o sonho de seu esposo, que 
era participar efetivamente da criação de uma escola do 
famoso Bolshoi fora da Rússia. O desejo foi alcançado em 
2000, ano de inauguração da escola. Desde lá, se dedicou 
ao Bolshoi durante 18 anos nas funções de ensaiadora, 
professora e coreógrafa. Galina deixa um filho, Vladimir 
Bogatiriev, e milhares de admiradores que tiveram a 
oportunidade de tê-la como amiga, mestre e artista. Galina 
Kravchenko nasceu em Moscou, Rússia. Formou-se pela 
Escola Coreográfica Acadêmica de Moscou. Foi solista do 
Teatro Bolshoi de Moscou por 21 anos e dançou todo o 

repertório do Teatro Bolshoi. Participou de turnês por toda 
a Europa, América do Sul, Estados Unidos, África e Ásia, 
além de ter dançado em concertos de gala com grandes 
nomes, entre eles Rudolf Nureyev. Diplomou-se no curso 
superior de dança do Instituto Estatal de Artes Cênicas de 
Moscou, especializando-se em direção de balé. Depois se 
tornou professora residente da Escola do Teatro Bolshoi no 
Brasil nas áreas de dança à caráter, repertório e clássico. 
Atuou também como ensaiadora nas principais obras da 
Escola: Grande Suíte do Ballet Don Quixote, Suíte do Ballet 
Quebra-Nozes, Príncipe Igor, Raymonda e Giselle. Sua 
última homenagem pública como ícone da dança foi em 
2017. Na época, seu trabalho foi reconhecido durante a 35ª 
edição do Festival de Dança de Joinville.

JOHN SULSTON
O cientista britânico John Sulston, 
que ganhou um prêmio Nobel por sua 
contribuição ao estudo do genoma 
humano, faleceu aos 75 anos, no dia 6 

de março. Em 2002, Sulston recebeu o Nobel junto a seu 
colega britânico Sydney Brenner e ao americano Robert 
Horvitz, em reconhecimento por suas descobertas para o 
estudo do genoma. Utilizando um verme - o Caenorhabditis 
elegans - os cientistas conseguiram desvendar parte 
do mecanismo mediante o qual os genes regulam a 
morte programada das células, um processo vital para 
se entender o câncer. Sulston era conhecido por liderar a 
contribuição do Reino Unido a um projeto internacional 
para mapear o genoma humano e por sua insistência 
em levar os dados ao domínio público. Sulston fundou o 
centro Sanger, situado na região de Cambridge, em 1992, 
que dirigiu até 2000. Hoje a instituição é uma das mais 
importantes do mundo consagradas à pesquisa sobre o 
genoma humano.

ARNILDO ANTONIO LORSTEINTER
Faleceu no dia 10 de março, no Hospital de São José do 
Cedro, aos 76 anos. Seu corpo foi velado na Capela da 
Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério municipal.

CLORINDA DE VILLA
Faleceu no dia 11 de março, no Hospital Casa Vitta de São 
Miguel do Oeste, aos 80 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
São José de Linha Bela Vista das Flores, em São Miguel do 
Oeste, e foi sepultado no cemitério da comunidade.

CARMELINDA SBARDELOTTO
Faleceu no dia 11 de março, no Hospital Casa Vitta de São 
Miguel do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo foi velado na 
cripta da Igreja Matriz de São Miguel do Oeste e sepultado 
no cemitério municipal.

ALCIDO BERGMANN
Faleceu no dia 13 de março, no Hospital de São José do 
Cedro, aos 81 anos. Seu corpo foi velado na Capela da 
Ressurreição da Igreja Matriz de São José do Cedro e 
sepultado no cemitério municipal.

THEREZA MARIA HOHENSEE
Faleceu às 6h40 da quarta-feira (14), aos 71 anos, no 
Hospital São José de Maravilha. Seu corpo foi velado no 
salão da comunidade da Linha Consoladora e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha.

obituÁrio

O projeto Apadrinhamen-
to Afetivo do Grupo de Estu-
dos e Apoio à Adoção de Mara-
vilha (Geama) receberá recursos 
em breve do Lions Clube Mara-
vilha. Isso porque os integran-
tes da entidade promoveram no 
sábado (10) uma campanha de 

comercialização de bolachas. A 
venda foi realizada na sede do 
Clube, além da entrega feita em 
estabelecimentos de Maravilha. 

Os pacotes de bolachas dos 
tipos rosca, mel, italiana e man-
teiga custaram, em média, R$ 
10, sendo que 200 quilos fo-

APADRINHAMENTO AFETIVOPOESIA 
Para projeto do Geama, Lions Clube Maravilha 
promove venda de bolachas

Caic realiza primeira 
hora cultural do ano 

Diana Heinz/O Líder

Cerca de 200 quilos de bolachas foram produzidos 

Uma parte das bolachas da campanha foi doada ao Lar de Ido-
sos Santa Bárbara nesta semana. Os integrantes foram até 
o local para fazer a entrega aos pacientes da instituição. Na 
oportunidade, Begrow agradeceu à Cooperativa Regional Au-
riverde e ao Supermercado Iguatemi Alimentos pela doa-
ção dos ingredientes utilizados na produção das bolachas. 

Divulgação

O Centro Educacional Mun-
do Infantil (Caic) promove di-
versas horas culturais durante o 
ano letivo. Na quarta-feira (14) o 
educandário realizou a primei-
ra hora cultural de 2018, tendo a 
poesia como temática. Na oca-
sião, os alunos do 1º ao 9º ano de-
clamaram poesias sobre educa-
ção, amizade, cultura brasileira, 

saúde, ambiente, entre outros.
O evento também contou 

com a participação de Claudia 
Schwerz e Julia Werner, que de-
clamaram uma poesia gaúcha. 
De acordo com a direção, o mo-
mento foi prazeroso e divertido. 
“Agradecemos a todos os envolvi-
dos que contribuíram para o su-
cesso da hora cultural”, afirmam. 

Hora cultural foi promovida nos dois turnos 

Divulgação

ram produzidos. “Nosso ob-
jetivo é auxiliar o Geama nes-

se trabalho tão bonito”, disse o 
presidente, Rudimar Begrow. 

DOAÇÃO 
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

CICLISTAS, PEDESTRES E MOTORISTAS

Temos observado que o trânsito de bicicletas tem au-
mentado consideravelmente em nossa região. Isso é algo 
muito positivo, especialmente sob o ponto de vista da saú-
de daqueles que costumam pedalar. Todavia, alguns cuida-
dos precisam ser tomados para que não ocorram acidentes 
de trânsito. E estes cuidados são extensíveis a ciclistas, pe-
destres e motoristas, já que todos acabam dividindo espaços 
abertos à circulação pública. 

Muitos condutores de veículos automotores compor-
tam-se como se o ciclista não tivesse o direito de usar a via 
pública. Demonstram comportamento agressivo quando, 
por força de lei, deveriam tomar especial cuidado ao passar 
por ele, mantendo, por exemplo, distância lateral mínima de 
1,5 metros, ou ainda, reduzindo a velocidade do veículo de 
forma compatível com a segurança do trânsito. 

É bem verdade que a turma do pedal também comete 
alguns deslizes. O erro mais frequentemente observado é o 
trânsito por locais não permitidos. Você sabe qual lado da via 
deve ser utilizado pelo ciclista? 

Nosso Código de Trânsito afirma que nas vias urbanas 
e nas rurais de pista dupla, a circulação de bicicletas deve-
rá ocorrer, quando não houver ciclovia, ciclofaixa ou acos-
tamento, ou quando não for possível a utilização destes, nos 
bordos da pista de rolamento, no mesmo sentido de circula-
ção regulamentado para a via.

Além disso, o ciclista deve ter preocupação em se fazer 
ver pelos demais usuários da via pública, tudo para que não 
acabe surpreendendo e atropelando um pedestre. Deve, por 
isso, preferir vestir roupas claras que mais facilmente refle-
tem a luz. 

Também deve, se sua bicicleta tiver aro superior a vinte, 
dotá-la dos seguintes equipamentos: espelho retrovisor do 
lado esquerdo, acoplado ao guidom e sem haste de susten-
tação; campainha, entendido como tal o dispositivo sonoro 
mecânico, eletromecânico, elétrico, ou pneumático, capaz 
de identificar uma bicicleta em movimento; e sinalização no-
turna, composta de retrorrefletores com alcance mínimo de 
visibilidade de trinta metros, com a parte prismática protegi-
da contra a ação das intempéries, nos seguintes locais: a) na 
dianteira, nas cores branca ou amarela; b) na traseira na cor 
vermelha; c) nas laterais e nos pedais de qualquer cor.

Por fim, para que pedestres, motoristas e ciclistas con-
vivam no trânsito em segurança é preciso lembrar que a lei 
determina que em ordem decrescente, os veículos de maior 
porte serão sempre responsáveis pela segurança dos meno-
res, os motorizados pelos não motorizados e, juntos, pela in-
columidade dos pedestres.

OBJETOS PARA RETIRADA
Dez facões, cabo preto, enferrujados, sendo 
três sem marca e quatro Tramontina 
Um machado, cabo de madeira
Uma machadinha, cabo de madeira
Duas foices, cabo de galho de árvore e de 
madeira
Uma faca para carne, cabo plástico branco, 
sem marca
Quatro facas (estilo punhal), uma Tramontina 
e Stainless Steel Germany
Sete facas, cabo de madeira, enferrujadas
Seis facas, cabo plástico, Imperial, 
Tramontina e Schneider
Uma faca, cabo envolto de fita isolante, 
enferrujada
Uma faca, com escrita “Posto Andreazza, Vila 
Nova – São Sepe” 
Dois tchacos, cabo de madeira e de ferro, 
fabricação caseira 
Três barras de ferro, com borracha e cortada 
como espinhado
Uma lâmina de facão, sem cabo, sem marca
Quatro pés de cabra
Duas facas de cozinha, de serra
Uma ferramenta improvisada, ponta 

achatada, cabo de ferro prata 
Um espeto para churrasco, torto, enferrujado, 
cabo de madeira 
Uma adaga improvisada, fabricação caseira, 
enferrujada
Dois facões, enferrujados, cabos pretos; 
Uma serra, sem lâmina, cabo preto com 
amarelo, marca Stanley 
Seis barras de ferro 
Uma corneta enlameada
Uma furadeira, laranjada, marca Black e 
Decker
Um rádio de veículo da marca Roadstar
Seis capacetes, sendo dois sem marca, dois 
EBF, um PEELS e outro FIT
Uma mochila contendo em seu interior um 
par de tênis
Um módulo Citroen C4
Duas cornetas
Cinco celulares, sendo três Samsung, um LG, 
um Alcatel
Um som automotivo, marca Livstar
Um porta CDs, preto, marca Sony, contendo 
13 CDS 
Uma caixa de papelão contendo três potes
Uma mochila com peças de roupas e 

calçados
Duas rodas de carro
Duas placas de veículo (IDZ 2637)
Duas caixas de som, marca Philips, cor 
cinza
Duas caixas de som marca Max Sound, 
preto com laranja
Dois rádios Micro System, marca Philips, 
preto e cinza
Um monitor de computador LG branco
Um televisor, preto, marca Goldstar
Dois aparelhos VHS, marcas Sharp e 
Gradiente 
Dois aparelhos de DVD, cinza, marcas CCE 
e Roadstar
Duas fitas VHS, verde e cor de vinho 
Duas cornetas e dois Tweets, péssimo 
estado conservação
Uma escova vermelha
Um motor de eletrodoméstico 
Uma chave de boca
Um macaco hidráulico, azul
Um transformador de energia, cinza, 
enlameado
Um macaco hidráulico vermelho
Um motor de eletrodoméstico defeituoso

CONTRABANDO

PARA RETIRAR

Guaraciaba 

PRF apreende 20 mil maços de 
cigarros na BR-282

Polícia divulga lista de objetos para reconhecimento

Curandeiros presos em 2017 são condenados 

A Polícia Rodoviá-
ria Federal apreendeu um 
grande carregamento de 
cigarros contrabandeados 
do Paraguai, na quinta-
feira (15), em Flor do Ser-
tão. O Golf, de Pinhais-PR, 
estava carregado com cer-
ca de 20 mil maços de ci-

garros do Paraguai.
Ao visualizarem o veí-

culo, os policias passaram 
a fazer o acompanhamen-
to. Quando percebeu a 
aproximação da viatura, o 
condutor saiu da rodovia 
para uma estrada vicinal e 
abandonou o automóvel. Carro estava carregado com cigarros paraguaios

PRF

Segundo o delegado Joel 
Specht, da Comarca de Mara-
vilha, diversos objetos estão na 
delegacia da Polícia Civil e hou-
ve a identificação desses mate-
riais. Os itens não estão vincula-
dos aos processos policiais e os 
donos devem retirar os objetos. 
São materiais apreendidos nas 
ações da Polícia Militar e Polí-
cia Civil. São 87 itens, com pra-
zo de 20 dias para o reconheci-
mento na delegacia, na Avenida 
Araucária, no centro de Mara-
vilha. A destruição foi aprova-
da pela Justiça caso os respon-
sáveis não façam a retirada dos 
materiais nos próximos dias. 

Um acidente de trânsito en-
volveu quatro veículos de passeio 
e dois caminhões no início da noi-
te de quinta-feira (15) na BR-282, 
nas proximidades da ponte sobre 
o Rio das Antas. De acordo com 
os proprietários dos veículos en-
volvidos, um caminhão baú tran-
sitava à frente da fila de carros, 
no sentido Maravilha a São Mi-
guel do Oeste, quando teria pa-
rado bruscamente, fazendo com 
que os três veículos que trafega-
vam em seguida não conseguis-

trânsito Ocorrência foi no trecho entre São Miguel do Oeste e Maravilha

Acidente envolve seis veículos na BR-282

Acidente foi nas proximidades da ponte sobre o Rio das Antas 

Camila Pompeo/O Líder

sem parar a tempo. Após o ocor-
rido o motorista do caminhão se 
evadiu do local. 

Segundos após o engaveta-
mento, o condutor de um Gol que 
trafegava no mesmo sentido per-

cebeu a aglomeração de veícu-
los e reduziu a velocidade, mas o 
motorista de um caminhão lei-
teiro que vinha na retaguarda 
não conseguiu reduzir a veloci-
dade, causando mais um aciden-
te. O quinto veículo envolvido foi 
um terceiro caminhão que trafe-
gada à frente do Gol no momen-
to da colisão. Com o impacto do 
caminhão de trás, o Gol colidiu 
na traseira do caminhão da frente. 
Apesar da gravidade do segundo 
acidente, ninguém ficou ferido. 

A Vara Criminal da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te, por meio do juiz Márcio 
Cristófoli, condenou os dois ho-
mens presos em setembro de 
2017 em Guaraciaba, pelos cri-
mes de curandeirismo e estelio-
nato. Um deles foi condenado 
pelo artigo 171 do Código Pe-
nal “à pena privativa de liber-

dade de três anos e quatro me-
ses de reclusão, cinco meses e 
25 dias de detenção, em regime 
aberto e ao pagamento de 46 dias
-multa no valor de 1/30 do salá-
rio mínimo na época dos fatos”.

O segundo homem foi con-
denado à pena de 21 anos e seis 
meses de reclusão em regime fe-
chado, além de três anos e oito 

meses em regime aberto. A pena 
se deve a crimes previstos pelos 
artigos 171, 283 e 307. Ele tam-
bém terá de pagar 347 dias-mul-
ta no valor de 1/30 do salário mí-
nimo na época dos fatos. Outras 
duas pessoas, uma mulher e ou-
tro homem, foram absolvidos. 

Os autores desenvolviam as 
atividades nas cidades de Gua-

raciaba e Descanso. Em Gua-
raciaba, eles atendiam no ho-
tel da cidade, onde recebiam as 
pessoas e as orientavam acer-
ca do tratamento, ocasião em 
que cobravam valores confor-
me o tratamento efetivado. Mais 
de 20 pessoas que foram ví-
timas dos estelionatários fo-
ram testemunhas no processo.
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esporte

 Oneide Behling
Uma derrota, um empate e 

uma vitória. Esta é a campanha 
do Clube Recreativo Maravilha 
(CRM) até o momento no Cam-
peonato Regional de Futebol 
Amador, Taça Odi Sport/Sicoob. 
Os resultados colocam o CRM 
entre os classificados para a pró-
xima fase da competição, em 6º 
lugar, com quatro pontos. 

O resultado positivo veio no 
domingo (11), diante do Juventu-
de de Palmitos. Jogando em seus 
domínios, o CRM levou um sus-
to logo no começo do jogo, quan-

ODI SPORT/SICOOB Vitória veio no domingo, contra o Juventude de Palmitos 

CRM vence a primeira no estadual 

CRM prestou homenagem ao técnico campeão estadual em 1994, Wlademir Alberto Romon 

Nelcir DallAgnol/O Líder

ESPORTE 

De olho nas semifinais

Projeto Vida Vôlei tem abertura oficial 

Harmonia e Guarani iniciam a disputa por uma vaga 

Na noite do último dia 9, 
na Escola de Educação Básica 
João XXIII, foi realizada a aber-
tura do projeto Vida Vôlei 2018, 
com a presença dos alunos/
atletas, familiares, professo-
res e patrocinadores. O diretor 
do projeto, Edinar Zardo, apre-
sentou relatório das atividades 
desenvolvidas em 2017, bem 
como concedeu premiações. 

Uma família com qua-
tro integrantes foi homena-
geada como “Família Nota 
10”. De acordo com Zardo, 
a família toda participa as-

siduamente dos treinos. Na 
noite também houve apre-
sentações de talentos locais, 
quando cantaram hinos re-
ligiosos e dois vídeos educa-

tivos foram apresentados. 
Segundo Zardo, para 2018 

a categoria de base da AMV 
naipe masculino vai participar 
do projeto. São aproximada-

mente 180 meninas e 60 meni-
nos que participam do proje-
to, que aceita alunos a partir dos 
sete anos. Os treinos são reali-
zados todos os dias, na quadra 
do ginásio da Escola João XXIII, 
depois das 17h30. O professor 
Thomas Zardo é responsável 
pelo polo do ginásio municipal 
e o professor Evandro Meneghi-
ni pelo polo da Escola de Ensino 
Fundamental Juscelino Kubits-
chek de Oliveira. Interessados 
podem procurar a Secretaria 
de Esportes, Juventude e La-
zer, junto ao ginásio municipal.  

Carine Arenhardt/O Líder

Ao todo, são mais de 200 atletas integrados na iniciativa

A DIFERENÇA 
No Gre-Nal o primeiro tempo foi da qualidade técnica 

gremista. E no segundo tempo a parte física colorada se des-
tacou. Com qualidade é possível matar o jogo e com a pre-
paração física correr mais. A diferença foi simples assim!

FATO NOVO
Gre-Nal nas quartas-de-final. Primeiro jogo neste domin-

go (18), às 16h, na Arena. E o jogo da volta quarta-feira (21), às 
21h, no Beira-Rio. Teremos novidades: podem voltar Potker 
e Damião pelo Inter e no Grêmio, Arthur que vale por três ou 
quatro. Além do preparo físico do Grêmio que estará melhor.

Se o Grêmio mantiver a intensidade do primeiro tem-
po, a coisa ficará bem complicada para o Internacional. A 
facilidade que os gremistas tiveram, principalmente nos 
avanços de Cortez e Éverton, não se repetirá no domin-
go. Tenho a impressão que os colorados jogarão fecha-
dos na Arena. Internacional deverá criar um fato novo, ex-
plorando o contragolpe, colocando um jogador veloz 
aberto nas extremas. Quem será o fato novo no Inter?

CHAPECOENSE 
Goleiro Jandrei vem chamando a atenção da impren-

sa nacional. O “Samurai de Luvas” não sofre gols! Mesmo 
com vários desfalques por lesão, a fase é excelente da Cha-
pecoense. Jandrei, com 11 jogos sem sofrer gols, levou o time 
à liderança do Catarinense. Próximo compromisso da Cha-
pe será novamente fora de casa, domingo, diante do Tubarão.

Gilson Kleina, em entrevista, rasgou elogios e mostrou 
interesse no atacante do Joinville Rafael Grampola. Cha-
pecoense deverá contratar Grampola para o Brasileirão.

NESTE SÁBADO 
Hoje à noite tem futsal no ginásio municipal. A estreia 

de Maravilha, diante da torcida, na Liga Catarinense de Fut-
sal. Acredito em casa cheia para o confronto contra Dionísio 
Cerqueira, que marca o reencontro da cidade com a princi-
pal competição. É um elenco com pratas da casa e a cole-
tividade, o entrosamento e a sequência de jogos é que vai 
dar à equipe o condicionamento ideal para uma boa dispu-
ta e uma boa participação no Estadual. Chegou o grande dia! 
Venha apoiar, às 20h, ingressos na hora, apenas R$ 5,00.

CLASSIFICADO 
Marcinho foi o melhor em campo contra o Cianorte. 

Fez várias boas jogadas em velocidade e assistências. Quan-
do o Marcinho conseguir finalizar, vai ser um ótimo joga-
dor. Internacional está classificado à quarta fase da Copa 
do Brasil. O adversário e os mandos de campo serão defi-
nidos em sorteio na segunda-feira (19), na sede da CBF.

O Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro de Guaracia-
ba será palco hoje (17), às 19h, 
do confronto entre Harmonia e 
Guarani de São Miguel do Oes-
te pela segunda fase do Campe-
onato Regional de Futebol. As 
equipes iniciam a disputa por 
uma vaga nas semifinais. O jogo 
da volta está marcado para do-
mingo (25), às 16h, no Está-
dio Padre Aurélio Canzi. Na pri-

meira fase, encerrada no último 
fim de semana, o time guaracia-
bense, treinado por Lúcio Riz-
zo, terminou na 3ª colocação da 
Chave A. Já o Bugre, do técni-
co Beleza, ficou em 2º na Cha-
ve B. A Rádio Raio de Luz FM de 
Guaraciaba, emissora do Gru-
po WH Comunicações, trans-
mite o jogo. A outra partida da 
categoria adulto, hoje, será no 
Estádio da Montanha, em Ita-

piranga, entre Cometa e Ouro 
Verde de Descanso. Aliança de 
São João do Oeste e Grêmio Tu-
nense, primeiros colocados em 
seus grupos, classificaram-se di-
retamente para as semifinais.                

   Na categoria sub-18, Grê-
mio Tunense e Harmonia come-
çam hoje a decidir vaga para as 
semifinais. A partida está mar-
cada para às 15h, no Centro Es-
portivo Municipal de Tunápo-

lis. O time de Guaraciaba foi o 
2º colocado da Chave A na fase 
inicial, enquanto que o time 
de Tunápolis terminou em 3º 
na Chave B. A rodada se com-
pleta amanhã (18), com a par-
tida em Iporã do Oeste entre 
Grêmio União e Pérola, de Li-
nha Pérola, São Miguel do Oes-
te. Aliança de São João do Oeste 
e Cometa de Itapiranga já es-
tão garantidos nas semifinais.  

do Luan abriu o placar para os vi-
sitantes. Após o gol o Maravilha, 
que já estava com dificuldades 
em campo, perdeu-se mais ain-
da e por pouco não sofreu o se-
gundo. Com o passar do jogo, 

ainda no primeiro tempo o técni-
co Jhony Medeiros conseguiu or-
ganizar o CRM e fazer com que o 
jogo fosse favorável para o rubro
-negro. Com isso veio a domina-
ção dos maravilhenses e os gols 

da virada, com Zanin e Biju. 
Na entrada em campo os 

atletas e diretoria carregavam 
uma faixa com a foto do ex-téc-
nico do CRM campeão estadual 
com a equipe em 1994, Wladimir 
Alberto Roman (Chapinha). Ele 
faleceu aos 70 anos no mês pas-
sado, era referência para o clube 
e conhecido como grande incen-
tivador do esporte no município. 

Amanhã (18) o CRM joga em 
Tigrinhos contra o Fluminense, às 
16h. O jogo tem transmissão da 
Líder FM a partir das 15h30. 
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FEZ BONITO Associação Esportiva e Paradesportiva de Maravilha 
(Asespp) leva o vice na pontuação geral da competição 

Leandro Cibulsky é tricampeão do Rio 
Sul Paralímpico de Atletismo 2018

O atleta da Secretaria de 
Esportes, Juventude e Lazer 
de Maravilha (Asespp) Lean-
dro Cibulsky competiu, no úl-
timo fim de semana, em Porto 
Alegre (RS), no Circuito Cai-

xa Loterias de Atletismo, eta-
pa Rio Sul. Ele conquistou o 
tricampeonato no lançamento 
de dardo. Cibulsky conquista o 
ouro na prova pelo terceiro ano 
consecutivo.

O maravilhense ainda foi 
prata no arremesso de peso e 
4º lugar no lançamento de dis-
co e garantiu presença no cam-
peonato brasileiro que será no 
mês de outubro em São Paulo.

Ele foi acompanhado pelo 
técnico, Douglas Lago, que 
também recebeu a premiação 
com a Asespp como segunda 
equipe técnica que mais pon-
tou nesta etapa. 

Fotos: Divulgação

Equipe técnica recebe a premiação de 2ª equipe que mais pontuou na competição Leandro Cibulsky conquista o ouro pelo 3º ano consecutivo no lançamento de dardo

SÃO MIGUEL DO OESTE  

FUTEBOL FEMININO 

Judocas do 
município competem 
neste fim de semana

Meninas de Maravilha jogam 
pela Taça Odi Sport/Sicoob

Atletas do judô representam São Miguel do Oeste nes-
te fim de semana, no Estadual Sub-15, 18 e 21, em São José 
(SC). Apoiados pela Secretaria Municipal de Esporte, Cultura 
e Turismo, os atletas Amanda Christ, Alessandra Christ, Naya-
ra Ballen Mucha e Daniel Silva vão disputar a competição.

De acordo com o secretário-adjunto de esporte, Juliano 
Siebel, o judoca Daniel Silva vai para São Paulo (SP) entre 
os dias 22 e 25 de março participar da Seletiva Nacional 
Escolar. O atleta retornou de Chapecó na manhã de terça-feira 
(13), acompanhado por Siebel, onde treinou com a equipe 
daquela cidade.

Na noite de hoje (17), no 
Ginásio Municipal de Espor-
tes Gelson Tadeu Lara de Ma-
ravilha, a equipe maravilhen-
se estreia no Campeonato 
Estadual da Liga Catarinen-
se de Futsal. O primeiro de-
safio é contra o time do Arse-

nal de Dionísio Cerqueira. 
Na disputa pela taça es-

tão também AAPF/CME Pal-
mitos, Adaf Saudades, DME/
ADBF/Decisiva Contabilida-
de, Arsenal, Expressivo Fut-
sal, Guarany Futsal, Pinha-
lense Futsal e Seara Futsal. 

Futsal 
Começa o Campeonato 
da Liga Catarinense 

Amanhã (18) a equi-
pe de futebol feminino Gol 
de Menina/Vasco de Mara-
vilha estreia no Campeo-
nato Regional de Futebol – 
Taça Odi Sport/Sicoob, no 
campo do Fluminense de 
Tigrinhos, contra as meni-

nas da casa. As maravilhen-
ses têm apoio da Secretaria 
de Esportes de Maravi-
lha e das empresas Autoes-
cola Trevo, Tucano (TOS), 
Infogest e Murilo Duar-
te Centro de Beleza. O trei-
nador é Paulo Ferreira.

Primeira partida é em Tigrinhos, contra o Fluminense 

Divulgação

Honda vai lançar novo Civic Si

 

A nova geração do cupê esportivo Honda Civic Si esta 
prestes a chegar ao Brasil. Conforme mostra um documen-
to de um concessionário que está circulando pelas redes so-
ciais, o modelo já está sendo faturado. Sendo assim, é pro-
vável que seja lançado no mercado nacional ainda neste 
semestre ou no final do segundo semestre do ano. 

O Honda Civic Si estará disponível por aqui com pre-
ço inicial de nada mais, nada menos, que R$ 159,9 mil, ou 
R$ 27,8 mil a mais que a geração vendida anteriormente. 
Ele será oferecido exclusivamente com um motor 1.5 litro 
i-VTEC turbo de quatro cilindros a gasolina, que consegue 
entregar potência máxima de 208 cavalos e torque máximo 
de 26,5 kgfm, com câmbio manual de seis velocidades. A lis-
ta de itens de série do carro contará com rodas de liga-leve 
de 18 polegadas, faróis full LED, ponteira de escape central 
cromada, freio de estacionamento eletrônico, botão Sport 
com alteração de chassi e suspensão, chave keyless, parti-
da por botão, sistema Lanewatch e sistema multimídia com 
tela sensível ao toque de sete polegadas, conectividade com 
smartphones e navegador GPS.

 
O carro será oferecido nas cores branco, azul, vermelho 

e preto.

Fonte: Notícias Automotivas

Equipe foi apresentada na noite de quinta-feira (15), quando recebeu uniforme e 
materiais esportivos



Capacitação 
para resgate de 
vítimas em carros 
submersos

Maravilha se prepara para 
estreia no estadual de futsal

Maravilha 
antecipa compra 
da agricultura 
familiar 
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Quinze bombeiros comunitários 
participaram da capacitação com 
simulação de resgate de vítimas

Campeonato da Liga Catarinense inicia hoje (17) e Maravilha tem primeiro 
jogo em casa

Agricultores familiares começaram a 
entregar os produtos para merenda 
escolar neste mês  

 Nelcir Dall’Agnol/O Líder


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

